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O C A F E ' 
O mercado de Havre abriu hontem a 

«7 l|2 pura Mirai lira e 47 3,4 pan «>"; 
ro; Hamburgo. » M »l* P»™ • f " 1 » ' " " 
e 8:1 para março; tstados-Luldos, 8 • 
10 ii« lia.xa. . . „ . , . , 

Ao meio-dia. o mercado do Hasi» 
esteve Inalterada; Hamburgo 
lerado; Kslados-Culdos, 
tos de baixa. 

. . . Inal 
6 a 10 pan-

JlMlfAHT. « 

rerair recebidas *>)«, 
dli>. ia eitaçtlo da t-ompanhta Paa 
li, l i . iirita ridade, a l . t ó .wra t da 
o fé. lendo 1IU1Õ «accai deipaehadas 
f ma Santos • Í.8M ««cai. H » í u 

Vi ti». 

fANTOS. I» 

Mercado, eil»v»l. 
Base, 3«HW). 
Vendas, «7.0115 taceaa. 

Vendas em l i de setembro de »«»• 
Estados-Unido», Si.000. 
Ilavre, 8D.0U0. 
Hamburgo. HO.000. 

Café emliareaéa ws 14 d» «etembra dt 
1906. 20.018 saem. 

Café despachado, 58.S88. 

f » fé fia Ideado: 
>'» Paulista, 1.061 saeeai 
In Sorocabans, Ma» saeea». 
«o Campo Ump», »<«• 

•Irar. —. 
piry e S. Paulo, 4.482 saecas. 
Total, 8.418. 

Hald' ado: 
Desde o 1* do mez, «00.371 saecas. 
Desde 1' de julho, t.818.482 saccas. 

Entradas do dia 15. 84.318. 
Desde >° do mez. 514.925. 
Ilcsrfe I* de Julho, 1.318.571. 
Siork. I.40IÍ.008. 
Ilcdla, 84.318. 

Pauta, 450 réis. 

Em ecoai data de 1901: 
Entradas do dia, «« ^8 s»ce»s. 
Prulp Io do mez, 6I3.U7 saeeas. 
Desde 1° de Julho, 1.844.814. 
Stock, 1.8:12.117 saccas. 
Média, 41.127. 
Sahidas, — 
liase, 68100. 
Camíiio, 11 3|IA. 
Café baldeado, 41.SIS. 

. embarcado, 33.091. 

. deiparhado, 3H.I9S. 

Na Companhl» Reelstradora, as ven-
des houtem feram de 11.000 saccas. 

mo, IS 
Entradas do dia 14, 9 7 76 saccas. 
Desde 1» do me*, 170 838 
Desde ! • de Julho. 770.1M 
Kmbarques do dia 14, 11.753. 
Mercado, estável. 
Entrada de vapores. 
14 Sul Prlnz Rilfl Frteârlck. 
15, Norte, Aquitaine. 
, , Itahy. 

R ' « r e n d o * é i l r a a i * 1 ' * * 

Ftrtcmnilti m 14 4ttetembri-í90B 
llavre, 47 l i l , 47 3|4. 
•• - • - — à s l|4, 89 l|4. 

Unidos, alta parcial de 6; co-

tat D°lsponívél, ll«6 de balia lypo 7, 
8 6|8. 

Jlrrnrii m ií tetemtr» i* itOS 
llavre. 47lit, 47*3i». 
llairlmreo, 881|4, 89. 
Estados Unidoa, 6 a to da baixa. 

At meio-dia de 15 de setembro da 
1905: 

llavre, Inalterado. 
Hamburgo, Inalterado. 

M o v i m e n t o d o e a U n a 
S o r e c a h n n * 

tfscarrepades em S. Paulo 870 saccas 
e P. Chaves 96 

Ptliiesdas em S«o Panlo 
tiara S. P. 6««» » 

ta Ideadas em lundlahy. 
pita S. h 639 » 

Total 6.081 • 

IMíUSCIA BE CAFÉ EM 14 DE SF.TEMBHO 

StcçSo Soroeabana 

Café em carros 18.6i6 saccas 
ía.é rm armazéns 3.161 11.787 

Sec(Uo Viu ano 

Ít'é em carros Í.800 saccas 

ali em armazéns 7.488 10.268 

R e n d i m e n t o » ) H m c h c m 

SANTOS, 13 

hetefcedorla: 

Íij.portstSo , 

n postos. . 
tilam pilhas. 

139 8)31191 
1718337 

: n»8uo 

Total. 140:1271618 

Em igual <5"'a d e JW4: 
hendeu IK141W38. 

Alaiidcca: 

tavel. 
litro 
Consumo. 
J « l i . 
Licença , , < • , , 
Cstampllhas 

Total. . . 

T 
tm egual dst» de 1)M 
Rendea lil:87J»«3. 

48.07MÍ.' 
1J.7478062 

6851010 
10)3»8M) 
1:07011 HX) 
1:131(90" 

':7l 18377 Ti 

vartos feneros, de 8.19 touels., cousl-
Kiiailo a Nathan A C.; 

vapor liwlez HhuIíi». do Hlo de Ja-
neiro, 1 dia de vlanem, rm lastro, de 
2.398 tonais., «i nsinuado a llampslilre 
* C. ; 

vapor noruftiiuea tícrm, de Nova-
Vork e escalas, euin 51 dias de vla-
iiem, vários iteneros, de 2.M i toneis., 
eonslxiiado a Ed. Jo nston A C.; 

barca americana Saranac, do Hoaa-
rto de Saiitn IV. .1 dias de vlanein, 
com aliafa, de I.U80 touels., couslgoa-
da a Th. Wille & 0. 

Sabida: 

Vapor lir.'lez Mario l.arnintfi, pa-
ra Nova-Yark, com café. 

Despachados: 

Vapor nacional AWlio, para Mosso-
ró, em lastro; 

vapor nai .oual C.nndelaria, para o 
Rio de Janeiro, em lastro ; 

vapor hiingaro fluro Fetjertaru, pa-
ra Kliinie, com eufe; 

vapor nacloual Industrial, para o 
Rio de Janeiro, eom vários geueros. 

I x | > * r l a d * r « a 

Helaçüo dos exportadores que paga-
ram direito tioutem na Heceliedona 
de Reudae: 
Tbeodur Wllle & 0. . . 41::iH78iJO 
Prado, Chave» A C . . . M:«i0»i(00 
Nauiiianu tiepp & C. I4:»4n»2'.<8 
E. Joubstou AC. . . . I1:I77®m 
W. Bíllel A C. . . . I0 7latw-
Hard Hund A C . . . »:«IB8wn 
z-rreune , llulow A C. 6:58j COi 
Noa.s».-h «x C. . . 3.«97»„OJ 
U. E. MC. Lau^tln. 8;i,8i|U.» 
Ualdwiu A C. . 1:775,34» 
Krische A C . . . 1:60.1» j«j 
IluworUiy Ellts A C. 1:4»,«0.0 
Sc.li imlt A lrost. . l:2ao»K)J 
Diornenes Ferreira. I:l3u«ooo 
H. Gomes. . . 7.7«<mu 
Prudencio V. Silva 6:w»6oo 
Prado l.lma A C. 6l8|i)U0 
SirlauniAC. . . . S'.)5jí«.' 
Aii.azoaas A freire. I.'>»li4l 
J. K. Waenv. . . . Mano 
Wilson Sons 138/ou 
Liou AC. . . a»"4". 
Diversos. . . 88900 

O C A M B I O 

lernidado preudem nos desde multo ao 
povo Italiano. 

A' lalwrloaa eoopera{lo dos braças 
dos nihos da lia m devemws a quasi 
totalidade da nossa produeçfto; » rerl-
e.la dos seus artistas, a traus ara»(ka 
iimlerial e moral da nossa eapllal; ao 
Iraluilho doa s'us operai loa, o pro-
gresso da luilustrla paulista; A activi-
dnde e í soliritude dos commerciaules 
daquella nacionalidade, o augmeuio do 
nosso commercio: como, porlaulo, 'Ara 
possível que ufto nos reperrnlU<em no 
espirito e no e.oraçlo, a n6s paulistas, 
ns augusllas deis» povo irmlo ti 

Nilo é, porém, sulliclenle que se 
ldeulini|iiem eom as delle as emoçfies 
da nossa alinn; eu» pre atamos mnls 
e llies deiimnstremos de inodo prati-
co, de modo para elies mais prutlruo. 
o nosso allectiioso Interesse pela sua 
mísera sorte. 

NAo seri com lagrimas que lhes ha-
vemos de minorar as agruras da si-
tuarão. llrge, porlaulo, que o nos.a 
Estado concorra lambem com algum 
auxilio a favor das viclinias do ter-
remoto. 

l i o fez pressurosa a Argentina. 
' Siga-llie o exemplo S. Paulo, ul» 
por espirito de imitação; mas movid-
pela mesma conUoleucia, ligado por 
sincero afTecto aos povos da (orinos> 
Ilatia. 

Ea(a-o, porém, pelas melai allieiam. 
Está ein sessla o Cougrrsio do Lstu-
do. Poli bem. tome algum represen-
tante a nobre Iniciativa da Idéa. Nlo 
deixará ella de ser acolhida pe a una-
nimidade das opiuiries e dos votos , 
pois 6 amparada por |>odero<a corren-
te de seiitimeutos que avlteutae eie-
ctrisa neste momento o nosso a ubleu-
le moral. 

B, assim, o Estado de S. Paulo tci» 
cumprido imptrio-o dever. 

V a l e w d e o t i r o 

1i*«s que Vigoraram boje, para valei 
<e atiro da AKandega: 

l.ondon Bar.k 16 I1|I6 
Iflver Piate |6 |i|i« 
ti-.mmeirm e lodustrta.... 16 15116 
Banco Aliem to <6 7|« 
Taxa cobrança 17 1|» 

SANTOS, 18 

Os bancos hontem, na abertura do 
mercado, aduplarain cm suas iabellai 
a taxa de 17 l|M d. sabre Londres. 

Momentos depois, foi geralmente re-
tirada, e as<im esiiveram sem tatiella 
até á I hora da tarde; porem, Instan-
tes depois, o •l.ondou anil Uraslllau 
Uank>, •llrasillauisclie Bank fUr D uls-
chland» e «Mauro Commerclale Italia-
no* adopla am a 'le 17 1|8, c o Uaueo 
Commercio e Industria e «Louiloii and 
River Pinte ilauk>, a de 17 l|l«.eo <Tiie 
Urlllsh Umik of üouth Amcrlca>, a de 
17 d. 

Na abertura do nosio mercado de 
cambiaes, os iiaucos onertavain »• 
seus saques r. 17 l|4. 

A's 10 l|« horas da mauliü, gene-
ralIsou-.-c a colû ao de 17 l|b, sendo 
frouxo o estado do mercado. 

A's I I horas da manha, vigorava 
17 l|16 em alguns baucos, e em ou-
tros, 17 d. 

Ao meio-dia, o mercado tornou-se 
calmo, snudo ent.lo adaptada pelos 
baucos a coUçlo de 17 l|H. 

A's I iioras da tarde, auasi todos os 
baucos sacavam a 17 3[16; e, ao le-
cliar o mercado, que podia dizer-se 
llrme, já davam a colaflo de 17 l|4, 
os bancos inflezei a •Braalliauisebe 
Bank illr Deutsciiiand* ; e o •Hanco 
Commerc ale Italiano- e o Hanco Com-
mercio e Industria, a de 17 6|ltí. 

O movimento dos negocios feitos du-
rante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram de 17 a 17 5|I6. 

Os soberanos foram bontem negocia-
dos pelo <Londan and Itlver Platn 
Bank», <l.ondon and Rraslilan Rank> 
e • Banco Cammerciale Italiano», ao 
preto de I4|I50. 

A' taxa da 17 8|8i, que foi a offletal 
de hontem para letras a M dias A 
vista, a libra esterlina vala 148040, o 
frauco, »S58; n marco, #689. 

A* visia, II 3l|3i, a libra vale 148144; 
o frauco, 86'ii, o marco. 4694; a I r ' . 
8564; cem ruis lorles, 8301, o o d)l-
lar, 1|9I8. 

Pro Italia, 
pro Calabria! 

Com geral consternação Mm sido re-

cebidas em todo S. Paulo as lugutires 

noticias tdegraphlcas do horrendo plie-

nomeno tellurlco occorrldo na Italia 

meridional. 

Em trei províncias da Calabria — 

Calunzaro, Coseuza e Reggio. as popu-

lações foram victimadas pola medonha 

catastrophe. Verlflcaram-se Já cérca 

de 500 morlos e pará mais de 3.000 

pes-ftis feridas. 

Os pormeuores transmittldos á nossa 

imprensa, especialmente ás tolhas ita-

lianas desta capital, dlo noticias das 

clrcumstanclas pungentisslmas que ro-

dearam aquelles factos. Noticiam tam 

bem a impressão de dôr ao serem em 

toda a Italia e por todas as camadas 

soclaes conhecidos os horrores do tre-

mendo desastre. 

Nio se limitam, porém, os Italianos 

a deplorar a sorte das vlctimas. De 

todas as pMncipaes cidades, Roma, 

Ueuova, Millo, Turim ele., açodem 

soecorros a mitigarem os solTrimentos 

dos Infelizes que sobreviveram á ca-

tastrophe. Al delles! Materialmente 

feridos no orpo, ou feridos em seus 

parcos haveres, estSo agora expostos á 

mais Isstlmavel, á mala preearla das 

sortes. 

S. Paulo lodo, dissemos n<«, acom 

panha eom profunda magiia estas «ce 

nas, e consternado reeetie os iuetuo-

sos despachos que noi-as vem refe-

rir. 

E assim devia ser. 

Nlo são nnlcaaiente sentimentos de 

pbllantropia e a exaela comprehenslo 

dos principio» de solidariedade hama 

na que actuam em noaso espirito, para 

encbel-o de tristeza ante a espectacu-

lo da drs r̂aça alheia ; l i o Raafies 

mais direetas eontrttmem para esse 

resultado i.itreltos viaeulot d» fr». 

Caze f i l h a 
KOT4 D O P I A 

Os te'egrammas recebidos hon-
tem- nestR capital sobre 09 ter-
remoto» na CMabria foram alar-
mantes e »tt< ri iiduro». f e r i o de 
PambiRBO ulr.u-se o feolo cscan-
cma ido uma votarem por onde 
espadann a^ua fervendo; ob tre-
mule» de t»rrn Buccedem-iie; o 
Stromboli lança de sua cratera 
gnlphadas d f t oinza e fn»"»! o 
i,./|iuiac,'no oo» arredores foge 
csjinvorida. 

A Italia, de norte a sul, de 
leeie • oé.ste, consterna-se dean-
te de tamanha catastrophe, cujas 
victima» são incalculáveis. 

Eis as noticias que nos trouxe 
o telegrapho nuina conciaão quo 
nos pòa os cabellos a jiino. 

Suavissiines, pois, todo9 esses 
males com um rasgo do phi-
lantropia r-udindo ao appello 
das almas boas. 

Frojaoto do lol 

A' Camara federal foi apresentado 
pelo deputado Abdou Uaptista o se-
guinte projecto de lei : 

Ari. I*. Os runccinnarlos civis da 
União demíttldos por motivo dos mo-
vimentos revolucionários occorrldo* uo 
lerritorio da Hcpuhllca de c de setem-
bro de 1893 até 21 de outubro de IS'J5, 
que nito ieniiam siito readmlltidos, ii-
rarn addiilos aos quadros a que per-
tencia'», com os vencimenios qne lhes 
compet rem, devendo ser aproveitados 
no preenchimento das vaga» que se 
forem abrindo. 

Ari. 1* A estes, bem como aos que 
j» teubain ildo readmlttldos, será con-
ladopara aposentadoria, como tempo 
de erfeetlvo exercício, o passado fúra 
dos respectivos empregos pelo mo-
tivo referido. 

Oommando da Onarda Kadoaa l 

l'ara substituir uo commando supe-
rior da Guarda Nacional o marechal 
Leite de Castro, que obteve seis mezes 
de licença, será nomeado o chefe do 
estado-maior dessa milícia, dr. Fer-
nando .Mendes de Almeida. 

Licenças 

Concedidas pelo sr. secretario do 
Interior e da Justiça : 

De 30 dias, a Alarlco Júlio de Oli-
veira, professor da 1» escola de Santa 
Cruz das Palmeiras ; 

de 90 dias, a Alfredo de Freitas, 
professor da 3» escola ile Capito boni-
to do Paranapanema ; 

de 30 dias. a d. Carmelita Rodri-
gues Luchattl, adjunta do grupo es-
rolnr de Atlbala ; 

de 90 ilias, a d. Evarista Pedrlna 
Martins, professora da escola da Ponta 
da Praia, em Santos ; 

de 10 dla% a d. Fraoclsca AUierti. 
adjunta do grupo escolar de Hragun-
C« ; 

de 30 dias, a Frederico Guanabara 
de Toledo, professor da escola do bair-
ro da Terra Vermelha, em Sorocaba ; 

de 60 dias, ao dr. Joio César Ru-
d;je, medico do Hospício de Alienados; 

de 90 dias, a J0S0 Pereira de Amo-
rim e Silva, soldado da guarda cívica; 

de no dias, a Jeronrmo Hapllsta da 
Luz, praça do 1° t atalhlo. 

A yrésre om Baatc» 

Em Irem especial, che?aram a esta 
capitai muitos dos indivíduos que fo-
ram presos em Santos como promoto-
res ou Incitadores do movimento pa-
redista. 

As prai as quo os escoltaram volta-
ram hontem mesmo para Santos. 

F i g i n t a l » » 

Farto* » assaltos uo lm' 

Fomos lafarmados de que,»m Doa-
ra»». leia havido, de certo leu pa lia-
ra cá, avaliados furios de anima»». 

rtttMaweal". os a nigos do alfeMo. 
rm pr*rrea»»o nn^laule, passara* 
aos aaaaHos nas ««iradas. 

Salwmvsque Hitiiuau.»ale o< ladrQpt. 
nada leaMado, tém irroiHiiado alé ía-
sas de colonos, nas fazendas, e rou-
bado os seus parcos haveres. 

0 dr. i-.verardo de Sousa, presida»-
le da coaiaiissAo de a.ricuitura * — * 
mnuiclp o, ron eivurlou bonlein tom 
o dr. i-hee de polb-ia, o qua;,(r»ceM»-
<lo a aueixa ua h.axiiiia ruusuerafdu, 
luimedialaniente tomou todas ai pn-
v deiirlat para que seja posto um pa-
ladfiro rn. laes lacios, que eslAu tra-
Zi-udo em lobre-aito toda a popui»-
ç»u locai, quer iiibaiu. qorr l .rai. 

Lo brawos «o dr. chefe de poiMI» 
que medidas Idênticas ileveui fer et-
tendidas iuiiibeiu a laliii. Kocaiaa, 
llrotas, Darirjr, Caini o Alegre, Ueseal-
vado, Araraquaru e ii.uito priiicipal-
meiil» S. Cirios do p.nlial a onde de 
i-ontiuuo «' los análogos são registra-
..os. 

1 ma grande quarfri lia de salteado-
res, Com sede aul e eom dill-renl»s 
suceursues, está ti a/.eudo alurmad* 
toda e»sa clrcunticripçilo. 

•nbat i tata» 

Foram aoawadss, por acto de hoa-
tem, os Hfuiutes proessures suiiilila-
tos : 

Joaquim Correia da Hosa, para a 1* 
e-c.na de Caplo iiomlo de l'ai a.>apa-
lie ma; 

u. Maria Justlna Ce-lau de Moura, 
para o grupo esSaiar de Atiiiala. 

Nocisavfio iatsrlma 

1'ara reger inlerinuineule a escala 
do n" dl ii-liio dn capitai, loi nomeada 
ii. Anua dc Toledo llitleui ourL 

Substituta aflfrxtiTs. 

l ol nameada d. Li.cia No.-ue.ra para 
o rargo de sulMtltula efTeciiva do 
_r\i()o rscoiar de t.ampli as. 

Os soieidiou eai Parla 

Os jornaes publicam curiosas e.sta-
tlillcas soiirc o numero rre-crule dn 
suicídios cm Paris! E' o nearo e hor-
rível bilui 1 da li 011«. lia .Ia dizer que, 
em 1870. uo anuo Urritel, liouve 4.00W 
suicídios, e no atino ultimo, sem ha-
ver o (lugelió da uiierra, nem granda: 
e<n«'rrs Dnaurelros. o numero dos 

-vUic.iilioi sulnu a 1.0O). 
A causa luals Commum dos suicí-

dios era, auliiiameulc, a de amores 
mal correspondidos, amorosos des-
peitados e desesperados. Hoje, náo. 
Os sub- itios p .i- amor dimliiuiram. A 
rausa principal de lantus mortes vo-
lilnlarla.s é n mi-crla e iainiiem o al-
coolismo. 

Nos uutrns annos, o moWmeiito d» 
cadáveres na Munjue, de i'uris, du-
rante — M.», . J . luuliu K I ll 1 tu. *..-
ria» rutrr iu a 80. No »nuo findo e 
este RUI 10. a cifra duplicou 

Km l'JU\ eiiiraram ua .4/irnn». du-
rante os 2 últimos inoze», n nl.-. 1 e iOJ 
cadáveres. A graude mui ria é de ho-
mens. A mulher resiijna se lia misé-
ria, sotTre e faz todos os »scrilhios. O 
homem, ulo. 

O uumero de enforcados cresce de 
anuo para anuo. tíuasi todos s5o ho-
mens. Ilaras vezes u mulher lu-ca 
esse gênero de morte. 

• Arara. 

>r»lo»ior»do publloo 

Recebemos o numero 32 da revista 
Arma, que u» sua primeira pagina Sresta merecida homenagem á Ta. d. 
lida Chiabotto, dando o seu retrato. 
Espirltuosa e, soliretudo, muito re-

clamlsta para Iiiaudi, a clironaa ,\u 
corda bainha. 

Kil l lardar lo chlcotaada 

Foi devolvido ao delegado 0.->ral do 
Thesouro, em S. Paulo, o processo re-
ferente á fiança prestada pelo escrivão 
da coiiectoria federal em Casa Branca, 
Eruaul de Almeida líulmaráes, para 
que seja enviada ao Thesouro, devida-
mente autneuticada, nova cópia do ter-
mo da ailudida fiança. 

S r . Dom.cio da Clama 

O Senado 'ederal reua e hontem,em 
•ess3o serretn, depois ria publi-
ca, para vo'ar o parecer da commis-
sAo de Constituição e Dipio • arla, que 
opina pela approvaçllo do arto do go-
verno, nomeando o dr. Dmiicio da 
Gama ministro ua Coiumbla. 

Kaqnsrlnianto» doapaeliadoa 

Rei|Ulsllados pelo sr. secretario do 
Interior e da Justiça : 

De I.WISkOI, aos forneredores da 
Escola Poljtechnica; 

de 915IÕ0M, aos fornecedores da Es-
cola Normal, 

de 60í)»000, a Frederico Ploeterle, 
de 194»MJ0, a J. Jaeques K»s»e|ring. 
de 1&4000. a Ignacio Marcondes de 

Oliveira Cabral; 
de 103801J0, ao Comnurrio ile São 

Pauto, 
de 373*800, a Agostinho da Silva e 

Comp, 
de l*0|0<>>, a Joaquim Leite, 
d» 8*.T».wo, a Agostinho da Silva A 

Comp.; 
d» 1:114*175, a Jo* Martins Real; 
d» 54*J00, a trM»t« de Cadro * 

Coup. 

Bem se vé, por esta pequena aven-
tura, que o dinheiro h!\o preserva... 
de certos dissalores phvsicos 1 

lím lelegramii a particular, cnmmu-
nlcado ao Ihtin, conla que o militar* 
darlo aiiirriraiio Gould, em excur.-.5o 
uos arredoris d- Kussnacul, 11a Su s-
sa aliem A, foi impiedosamente riiico-
teado, assim como mme. Gould, por 
um carroceiro suisso.que se obstinava 
em uSo ceder passagem ao automo\el 
do rico fluaucelro. Como este quises-
se passar, a todo o transe, adeante da 
carroça do a'dr,1o e ilésse repetidos 
stguaes de buzina para que o mesmo 
dosatravancas<e o caiuhilto, o colérico 
carroceiro Investiu para os esposos 
Gouid e eiiicoleou-os, com inaudita 
seivageria, tertado a ambos gruve-
meute. 

As victimas desle ineidenle desa/ra-
duvel depuzeraru queixa nos trlbti-
naes da patnarctial Helvécia contra o 
seu brutal a;gren r. 

ColUctoria da Caaa Branca 

Por haver akaadenado o exercido 
de seu narf», foi exonerado, por de-
creto de ba»l»ai, o pro esMir da 1* es-
cola de Santa Itita do Paraíso, sr. Ni-
a»uor Tavauo do Amaral. 

Hoapoda» tllmatroa 

De regreis» do Interior do Kitado 
ctiegaram a ê ta capital • irs. drs 
Al.redo Saiub 1 Ossorio e Crlstob»! 
U-cnrii, d»i»«ados d<- Cuba e da Ar-
gentina «o 8* Cuiî resso Scieutltlco Lu-
linu Americano, que se reuniu uo 
Ho. 

O primeiro pretende seguir para o 
Estado do Paraná, e o segundo para 
M.nas l>erae>. 

Conferência pablioa 

Commnnlca-»»s a direetori» do •Cen-
tro Arudeinleo Ouse de Ago.lo» que. 
por uiot.vss de iorça maior, foi adia-
da para a proxlaa terça-ieira, á I l(2 
hora da larde, a conferência que, so-
bre o TribiiLal do Juiy. em seàsloex-
Iraordiiiuria daque la sympatuba as-
<oi'iaelto ia lazer iioje, a 1 l| 1 da tar-
ue, o' iilu^trado lente <|a Academis, 
exino. sr. dr. Itaphael Correia du 
Kl' va. 

Kerebeiuot uns couvile para assistir 
a essu coulewnc a. 

' Coaaaroa do Itaporanga 

par d creto de hontem, foi nomeado 
o bacharel Antônio du Paiva Azewoo 
pari. exeic 1 o rar»o de J U I Z de üiri-i-
to de Haijorauja. 
üaerÍT.io de paa da villa 

Vieira do Piqnote 

Foi hontem nomeado o sr. Autoulo 
Carlos de Campos para exercec o cur-
o lie escrivflo d» paz da villa Vieira 

ilo Piquete. 

Credito aberto 

l oi, pur decrele de lionb-m, aiierio 
II11 credito de IiOOOJ pura paga 1 eu 
to das despesas leitu-. com os grupos 
e-colaivs e escolas moiadai do l-.ilado. 

ilxamoa da aolioitador 

e advogado 

Está marcado o dia i l do eoireiile 
pa a o exame ile soilcitador a que v... 
s" submetter o sr. Pedro Moiitisanto, 
que preiend» exercer esse otiielo na 
comarca de Bragança. 

Silo rvamiuadores os drs. Euelyde-
Si.va e Jo.lo IlapU t̂a do Souza. 

Hca Isa-se, uo dln 17 do corrente, o 
exame de advogado que vai prestar o 
sr. OIympio Monteiro, que pretende 
exercer esse ofllclo na cornari a de Pl-
rassununga. 

Sáo examinadures os drs. Francisco 
A'irelio e Ai.tmio Joaquim Fernan-
des de Oliveira. 

B U A 8 VOU D I A 

Uma senhor ta, respondendo á carta 
de uma a Mza relai IA á re.soluclo 
que ioniura de nito casar com o (!hl-
co do venda, as,im o fez : 

• Cliara amiga, eo nlo mi cazo cum 
o Xico Deos mi defenda I liuin ome 
que 11H0 sabbe escrevi duas palavra 
serias e quo nem apprerideo ortogra-
fia. Nunka !> 

X 
Uma arti-ta acaba de eaniar um 

treeiio ria Ihliemia, mas de um modo 
Ulo desastroso, que o publico a oh-c-
quela... com uma vaia horrorosa. 

A artisla exclama muito Indigna-
da: 

—Puliilco Imbecil I Paliarem desla 
maneira brutal a Puccini! 

Pio nosso 
de cada dia 

Polo sr. secretario do Interior e da 
Jastlça: 

De Bla?gio Hlago—Encamiuhe-se; 
de d. Gulfhermiu» Emllia de Cam-

pos Nelt»—Sim ; 
de Jacomo Slavale—Junte atteslado 

me.llco; 
de d. A ida Ribeiro dos Santos—Sim, 

em termos ; 
de d. Clementina Ajres Cunha—Co-

mo reqner ; 
de d. Maria Ignez de S qu»lra— Ao 

major cominaudaute geral interino da 
força policial: 

de Bento vfctor—O mesmo despa-
cho; 

de Agostinho Rocei—Idem ; 
de Benedlcto Jose do Na «cimento— 

Indeferido, por falta d-- verta no orça-
mento ; 

de J0S0 Luiz de Faria—Ao major 
commandanle geral interino da força 
policial, para attender em Irmos » 
devolver ; 

de d. Margarida Wood -Indefer.do. 

Vraaidaaaia do Miaaa 

Em nma reunUo de estudantes mi-
neiros reaiisada nesta capital, resol*»o-
le nomear nma eommlsslo, que A-
con composta dos «rs. oliveira Alcân-
tara. Jo» Machado e Abílio Pinheiro, 
para a elaboração de om manisft-Mo 
•Boiando a candidatura do dr. Bfas 
Portes A »re*44»«cU do Estado de 11-

Follicnva hontem o ult imo riu-
mero do bello hebdomadário 
lllustra Io Madatnc et Monsienr, 
publicado pelo Oaulois, quando 
8» inc deparam duas paginas 
•om uma interessante deBC i-
pção, ornada de gravuras, do» 
cspectaculos de quadros vivos 
•abre a paixão de Christo, que 
se então realizando em Nancy, 
•ob a direcçno do sr. nbbade 
Petit, le jrtine et wti e. ruré de 
Saint ,/oíep/t. consoante se ex-
prime a revista. 

Esses <jnadri>8 vivos são uma 
quasi resurreição do Novo Tes-
tamento, tal o capricho nrtistico 
de par coin o gosto e.sthdtico, 
revelados pelo abtiade empresá-
rio na escolha do seu pessoal, 
na confecção do vestuário da 
época o na rigorosa enacenaçüo 
de tudo, sem trnnscurur o míni-
mo detalhe. 

A iroupe do reverendo nâo 
consta de insignificante o dimi-
nuto pessô»!, como ú primeira 
vista possa parecer: (• numero-
sa, pois txnto basta dizer que 
na orchestra, còro, figurações e 
actorcs se occupam cêrca dc 
•eiscenti.a pessoas. 

E o caso é que, aos domin-
gos, que são 03 dias designados 
para taes representações, o trem 
de ferro, logo pola manliã, des-
peja em Nancy mais dc dous 
mil curió» » touristevindos dc 
todas as partes, para assistir 
aos Mysterios da Pni.xSo. Ant'S 
d» mais nada, o ahbade empre-
sário diz-lhes uma missa r, de-
pois, vende-Jhes o bilhete que 
dá entrada no tbentro, para on-
de sc dirigem, em prestito, coin 
o misseiro i frente. 

A representação da primeira 
parte aos Myslerioa começa As 9 
horas e mela da manhã n vai 
• té ao meio-dia. Dí-se ahi um 
intervallo para o espectador al-
moçar no proprio parque do 
theatro, onde já se encontram 
mesa* preparadas e servidas dos 
mais appatitoso» quitutes, tudo 
por conta do diligente empresa-
rio que, em pessoa, s up r i n t en 
de o restaurante. Essa refeiçio 
dura precisamente doas horas, 
findas »s ouaes »ôa nma sineta, 
dando o signal para a continr.a-CiO do espectaculo, que se pro-

nga até ás S horas e meia da 
tarde. Depois do estoinago farto 
é que os espectadores apreciam 
maia a reproaentação do» J f j n t » 
rio*, apesar delle» terea oeea-
ei io de ver alli o bom Chriato 
jejaar ao dasarto. 

Madante et Montieur faz um 
reclame de todos os diabos ao 
sr. abbade Petit, dicendo, em 
stiinma, que ella em tudo e por 
iudo, a lati preuve à la foi» de 
tact et de talent. 

Querein vèr urna prora ? A ' 
medida que o» quadris vivos se 
desenvolvam ein scena, ha uinn 
orciiestra invisível, que acompa-
nha um córo, pnra o qual o pro-
prio ubbnde escreveu Lellos ver-
sos religiosos e accommodou tre. 
olios inusicnes de SebustiãoBach 
e Mendidsshon. 

O exceilente hebdomadário 
francês, além da descripçSo dos 
mysterios, traz, coino já disse, 
iliusiraçõcs, por onde se vê, com 
effeiio, o f i i i as imo tacto artísti-
co do ar. abbade Petit. O Chris-
to, por exoinplo, é um bello typo 
do moço com uma barb» naza-
rena e uns olhos, santo Deus ! 
capazes de fazer desci r á terra 
algum anjo du céo; Maria Ma-
pdaleuH, com uma ondn negra de 
caliellos a oaiiir-lhe pelas efpi-
< u is, os lábios grossos e ca mu-
dos, o olhar cheio de peccados, 
11 uma t>ntução; Judas mesmo 
não é tão feio como o pinta ui 
nos livros sagrados : t 111 um 
oiliar prenlie de ameaças e de 

•••k. náo ha duv id i . mas o 
seu typo, em geral, 6 até sympa-
... . A ^r«vura cm que repre-

sentam o Ulir.sto morto, após a 
descida da cruz, é cinoeionanle : 
a Mater DoloiOia assiste a essa 
iristissimu scciia, qual mudu tes-
temunha, sem áizi-r palavra, 
mas com um drama de dores 
no ro*to molhado de hg r imas , 
por onde se vê bem que o sjin-
ijiiio das sete espadas cjuc ilie 
transfixaratn o seio dolorido não 
é uma mentira, é a mais tocinie 
imagem que os poetas da Hiblia 
podiam encontrar para exprimir 
a maior dòr humana. 

A propos to desses quadros vi-
os de Nancy, leinbro-nie do ve-

lho Keller, um bruvo alleinão, 
como sc exprime a seu respeito 
o divino Thcophile Uauticr, que 
<eve a idéa de reunir os mais 
iieilos homens e as ma • bellas 
mulheres que-poude encontrar 
nus magníficas raças do Norte, 
e de os fazer representar, ao na-
tural, painéis hietoricos ou my-
tliologicos, agrupados com mui-
ta arte c com muita scieucia. 

Algum dos nossos leitores co-
nhec u por acaso o velho Kellei í 
O r t o , algum haverá p ir ahi que 
ainda si; lembre do quando Kel-

rrfere Císutier, apresentava so 
11 isso piib it:o os seus quadros 
vivos, já religiosos, já tnytiiolo-
gicos, já históricos* 

Eu era ainda muito criança, 
quando vi o Keller, algumas ve-
zes, 110 antigo Theatro Provisó-
ria, onde hoje está o Saut Anna. 
Mas clle já não era o mesmo de 
outr'ora, bem como a sua Iroupe. 
Sombra dc uniu tombra ,na plira-
se pittoresca de um escriptor, 
era o que poderia ser, já nesse 
tempo, cada uma das figuras de 
seus tabteaux vivants, inclusivé 
a sua. Não obstante, tal a r t j em-
pregava o Keller na composição 
das jio. es jila to/ue-, que ainda 
alcançavam inteiro suecesso. 

Transcorridos bastos anno9, o 
antigo director da troupe dos 
celebres quadros vivos tornou-
se caliista nesia capital, e eu, 
que por então trabaliiava j á na 
imprensa, recebia-o semanalmente 
em minha casa para que elle me 
li asse os callos . . . E que pe-
dicttio não era clle! Com a mão 
leve que pnrecia uma penna, 
apesar da velhice que lhe aver-
gava já o torso, elle empunha-
va uma lamina bem afiada e, 
de quando em vez, uma pinça, 
na operação cxtractivn das taes 
excrescencias endurecidas que 
tanto me affligiam. Ali ! quanta 
vez não me enchia de cerio or-
gulho por vér o Keller a tirar-
uie os callos, o mesmo Keller, 
que, cm excursão mt.stica por 
toda a Europa, obteve o maior 
successo em Londres, em liru-
xellas e em Paria ; o mesmo 
Keller quo foi recebido com in-
teira cordialidade por muitos so-
beranos, corno dispo me conven-
ci examinando o seu vahosissi-
mo Álbum dc aittograpitos e re-
tratos, onde vinham referen-
cias amistosas da bella impera-
triz Eugenia c de Napoleão ( c 
petH), para não citar outros ; o 
mesmo Keller, cujas poses <ua-
démiquus, no Óladildor, no 
Aja. c fu/tninado, no Hercules 
subjugando o leito, faz.iam a de-
licia esthetica, o encanto artísti-
co dc Gaulier — o artista dos 
artis:as na estylistica !— o lhe 
arrancavam phrases como esta : 

M. Keller deploie de belles li-
gnes et fait valoir da mus cies 
stiperbes* ! 

De uma vez, Keller quasi mc 
feriu o dedo do pé donde extra-
ída um callo, e foi quando lhe 
perguntei se não tinha saudades 
de Th. Oautier #* se se recorda-
va de sua radiante figura. Sua 
m io , que segurava a lamina, tre-
meu, e o velho Keller deixou es-
oapar uma lagrima quente pelas 
faces empergaminhadhs. 

Ah ! sc mo recordo !» — suspi-
rou elle. 

E o eallista descreveti-me, com 
certo calor, como que reauimau-
do as brazas apagadas do seu 
olhar, o typo olyinpico, jupite-
rino. sagrado, do grande escri-
ptor franeox, cuja cabelieira leo-
nina, cujaa barba ' encaraeoladas, 
cujo olhar maje^taticos fizeram 
época na geraç ío romântica, che-
fiada por Victor Hugo. Eu, qne 
havia j i l ido a descripção do 
perfil de Gautier e o adorava, 
tinha nessa momento a visiona-
ção perfeita do mestre impeeca-
rei de C.iarles Kaudelaire, do 

Bta da Linha e da Cór, do pa-
ino pagão qne na primitr* 

do Hernani commandava a legião 
do» românticos contra o» elásti-

cos, resahindo, nn vanguarda do 
todos, com o gesto imperativo e o 
olhar soberano, dentro de uin lar-
go casaco desabotoado, que dei-
xava v-'-r um fiammejante collete 
vermelho. 

«Vli ! se me recordo!»—gague-
java o velho Keller, visivelmente 
coinmovid >, entrem»ando a sua 
sua narração c nn essas palavrns. 

Lembrando*.ne, agora, desse 
facto, coinprchcndo ain la mais 
o sentimento du profunda sau-
dade que manifestava o dcfunc:o 
Keller, porque lenho sobre a mi-
nha m>'sa o l ivro em que Theo-
phile Ujut icr , em pai^inis de um 
inexcedivel lavor de esiylo, dá a 
impressão que recebeu dos qua-
dros vivos de Keller, quando este 
os exhibiu no Cirque. (Jlyrnpique. 
OB elogios do critico, alii, são 
frsncos, não só os que lhe são 
dirigidos, senão tainbcm os quu 
o são a madaine Keller, cujos 
olhos azues e cuja plast cidade 
de fôrmas, em geral, o deixavam 
em extase. 

Theophiie Gaulier apreciava 
mais os grupos mytliologicos do 
que os religiosos, e, por isso, sa-
lienta no seu l ivro os das Três 
tirar-as, da Ariaite abandonada, 
'le Marti e Ven is, do H inho das 
Nymídias, e da íincjhnn'c. <J 
quadro vivo du Fé, E»;>eran<;a e 
C-uidaie, que eu também clus-
guei a vér cm S. Paulo (não sei 
su com o ui< sino pessoal), não 
era do sgrado do eminente cri-
tico arlistico, porque as três li-
gui as que o compunham deixa-
vam vêr em demasia as pernas, 
quando la tlteoloqie lie doit 
pas montrer ses jumbes. 

Aqui mesmo em S. Paulo, al-
cancei ainda os Mysterios da 
Paixão, por Keller po.-ios cm 
tabteaux vivants. 

Dflhi, a razão destas linhas 
ácêrca de Keller, Btiggeridas pola 
interessante leitura da d s-
cripção dos quadros vious de 
Nancy, postos em acena pelo abba-
de Pctit e que tanto successo têm 
alcançado perante o publico pa 
risiense, que, aos domingos, vai 
vol-os e applaudil-os. 

W . 

CONGRESSO DO E S I Â D J 

C a m a i - a , 

Ni expediente da sessüo de hontem 
ila Câmara dos deputados, foi lido um 
ao projecto de vatorisaç.lo do cate, 
qu ante-i,ontem fora upprova :o em 
i* di.tciisk&o. 

0 sub-tüulivo é concebido nos se-
guintes lermos: 

Art. I" Pira o poder executivo do 
Estado auclorisado a entrar em arc-'tr-
do eom o governo federal e Cjin os 
governos dos Estados interessados ua 
cultura do ca e, para a adopç&o de 
me tidas que ussegur''in a Va orisaçUo 
e facilitem a propaganda desse pru-
duclo. 

Art. S" Para exeeuçUo dos accAr-
<los rea!i>ado-> e planos coinbiuad -s 
em virtude dessa auclorisaç&o, pixierá 
o governo do Estado fazer quaeiquer 
contratos, convencionando os eompro-
missos necessários e garaulindo juros 
ou prêmios pela forma c durante o 
prazo que fór estipulado. 

Art. 3a Os aecôrdo^ e contratos ce-
lebrados em virtude da presente lei 
somente começar.lo a produzir quaes-
quer etlellos de direito depois de ap-
provados pelo poder legislativo do bs-
lado. 

Art. Rcvogam-se as dlsposiçOcs 
em contrario. 

Na ordem do dia, foi rejeitado em 
1* discussão o projecto do Senado, 11. 
13, de l»y'J, desmembrando do dMri-
clo de pa» de Itoby e revertendo ao 
município de S. José do U10 Pardo a 
parle da fazenda dc Antônio Silverio 
da Silva Musa. 

• • U K Ú O 

n Senado approvoa lionte.-n, na or-
dem do dia, em I* discuŝ Ao, o pro-
jecto de rel irma eleitoral, e. em dis-
cussio iinica, a redacçjo do projecto 
11. lã, dede anuo, aui t >ri»au Io o go-
verno a conceder sulivenç&o a in< <;os 
paulistas para estudarem esculptura, 
pintura ou musica, deutro ou fora do 
paiz. 

Imprensa do Rio 
Jorna l do Commercio'—Traduz 

d*- um dos últimos taseiruio da AV/rfÃ 
American Iteitetv um arlî -o firmado pe 
Io escriptor japnnez Adai lit Kin-iosu-
ké; (iazelliiia; \arias. H»*vi'ta dos l-.s-
tados, A policia de Varsovia varejan-
do o estaiielecimenio de uin piiarnia-
ceutico deu asMimpto para C. A., que 
trata o caso com espirito, o q te vai 
bem em negócios de pharmacla. 

rendo pela estreita orientação de uo-
vei.s e luexperlosestudMas.. Se aisiia 
6. 11A0 pode exigir remrdio maia fá-
cil e prometo, tanto mais que para 
ime us cslatisllras -ejam bem esp»> 
lliada- pelo muud', o sr. Malti« Fari 
aeonselhi .u Ida de Ires agentes t'ia-1 • 
leiros a Alrlca do Sul, Extremo Orlen 
le e hu-sia... 

Exieuso noliciario e mulloi tele-
graininas, 

• Oorroio da l f a nh l .— Occupa-se 
i;il Vidal, 11a sua columna, dos iioa» 
tos que correm de ministros q e -àeia 
e miuistros que u!lo »aem, e alirm» 
que •»': possível, e me-mo provável, 
que o actiiai Ministério -ala siinuila» 
ueamenie com o pr' sideute. uo liiu 
do período presldenciui», >• as assevera 
t uniiem que -nfio é.menos certo que o 
pubiieo espera a caile momento a re-
tirada deste 011 daquelle niluiMro*. 

Carta do Porto, de Marcos i.uedes; 
inuiias noticias e teiegruo.iiias 

<UniAo> —O arlijii e 1 tí-r oI ileseii-
volse o lliema: >men>s uos entristeço 
ver o< campos sem cultura do que as 
1nalr17.es sem coucorreuelu aos doinla-

com que o sr. Fe Ile o dos San-
to t-rmillou um artigo anierior sobre 
0 cr -dllo Ugricolo, e terniln c in esta 
seale.iça luuappe.iav : « • c edito iu-
r.il. * se pudend" upu ar ao credito 
r'al, q ic u4o existe entre nos, ha de 
fundar-se no credilo pessoal. ICste uüo 
e\ Me sem a morai—e-ia r uma plian 
la m igoria -em a r-MgiAo. Cier > ins-
iro Io e zeloso, bons parodio-, calho-
la- s de -ididos e devotados ao amor 
do piovimo e & acç.lo social, eis os 
1 islru neutos para a reg.-u"raç»o da 
palriu.* 

Kehos, Factos, bom iiolh-lario e te-
legM-auimas completam a tolha. 

•Pais —Depois dos lelegrammas In-
•e.-e um artigo ju l̂ili -ando o proceder 
da Camara quando rejeitou o requeri-
mento da eommlsslo de finanças «que 
queria Inquirir do governo a quanto 
mo ataria a ilespe-a resultante ila abo-
lição das restrlcçnes ás amri.stias an-
teriores- »e b-m qne. «ccrescenla o 
articulista, por via da- demencias «te-
remos de fazer para eadft Ministério 
dous orçamentos: a despesa ordinária 
e a despesa das amuislias do pe-sòal 
artr. o e do pessoal amnisliado ad-
dido>. 

>0 mais, «5 seeçíies do coslume. 

Gatetade Jfoticia»'—Coa.l ale o 
projecto a lerando diversas disposições 
f-on-tituclonaes, e argumenta compa-
rando o disposilivj em vuor eom a 
em«nda apreseulada «praiicameule nlo 
ha a menor diftoraaça nes e processo, 
porque em geral todos os proes^os 
ele lorae» n»o passam '.e mera- li -ç>>s», 
e •tiieoricameute aa leraçJo <• ai.sorda, 
porque f. re de tr»ute o reglmen pre-
sidencial». 

I m summa, nlo lhe bti!am, que t 
pr t»r. 

I>1 nma gravura represen'and> o 
enterro das ln>!lz*s vietimas da d«sa-
taimenlo na rua r dc Março; no teias 
e telegrama)»?. 

•Jornal do B r a s i l—0 sr. Mattos 
Faro affir n» que som-nte as estatís-
ticas f Aem offereeer elementos no 
Brasil para conquistar mer ado» que 
consumam 01 seus |fod»eio\ e ŝ i 
ei Ias .süo rapaie* de salrsr • Hrasl 
da bancarrota «a qu» caiara *»1 cor-

Opiniões alhoias 
ir uso a ije 11:11110 s. siaiA-mo AS 

RAIAS üí MINAS 

Parece-nos que em lireve veremos 
realisado este sonho dourado do v«r/e 
i . l-.stado e marinhas. 

K' o maior serviço que iiouVado e 
l'r»claro dr, Jorge Tllurirl podia pres-
tar á essa enlraquecida zona: e os dis-
1 ir* os deputados dr. .'os * lt*-i'ouças 
da Carvaino, coronel Luiz Ant.lo df 
ma Soares, Jos- b"ll'''l a-to de Mat-
• e -ena Iar Lopes Chaves, torna-

ram-se credores da gratid.lo da zona, 
q, lertameute suiiera dlsinigiiir e 
a -atar estes seu» operosos e liemorien» 
lados representantes. 

sao in<'a culavels os benefícios de 
uma estrada de terro ; o. lapidos e 
mesmo admiráveis progressos ipie tem 
eito o listado de S. I au!o após lts iU 
s.lo uevidos exclusivamente íis suas 
numerosas linhas férreas, veias de 
ouro por onde circulam os seu, pro-
'•vr --
1. \eremos em poucos annos qne o 

\ortc nAo ti -bananeira que j 1 deu 
c ilxo irias sim irondosa niangueira, 
atroplliada. 

yuem ronlicce a zona que vai ser 
vivifleada pela futuro-a linha férrea, 
ad oira a variedade das l>-rras que 
»&o apropriadas a Iodos <s g-neros de 
cultura : a cariua. o cacau, o ei"c> 
da llahia, e IriKtos lroin'a"S nas 
marlniias, o caf.1, 110 valle da alio fir-
raiiylia e do Parahvbuua e eireumvizi-
niiauças, aonde a [iroilui- Ho !e o atlin-
gidn a Itíü arrobas por nri pas ; os 
;teneros alimentícios em toda 11 zona, 
o arroz e a liataia lias xarzeas do Pa-
rahytia, e as fruetns europ. as, nos 
r.ani|os do JordAo, a!i-m ila explora-
çílo das madeiras que eompfie majes-
tosas matlas virgens da serra do 
mar e vertentes da serra da Manti-
queira, e assim Com o p.nho, em 
Campos do JordAo e S. H-mo do Sa-
pucahy, t|ue com transporte fácil 
inundarão os mercados de S. Paulo, 
Hlo e Inler nedlarios. 

S. B nto de Sapi.cdiy approxlmar-
se-á de S. Pauto, e desenvolver-se.a o 
commercio de Minas, na rica zona de 
it ĵuba ; Taubaté sera o reniro com-
merciai do .Norte, firmando assim o 
seu futuro ameaçado, e s. SeliasliJo 
podara tazer as otiras neê ssarii s ao seu 
porta e, sendo essas oln-.is rnlerlusa-
n eule estudada- e pio " la ias, iortiar-
se-n um entr>-p-.slo eom . en lal de ioda 
a zona—c resurgirá tias snas iendarias 
grandeza—quem coniiece os caminhos 
e as estradas que serve-n a zona ad-
mlra-se da Vitalidade dos .seu- lavra-
dores e moradores que produzem e 
con-otne 11, se_'re ados dos grandes 
centros commerciaes, fazendo s"i;s 
lran«t)orles por mas estradas de roda-
gei • pie s • permitlem o ar li ico e 
aisuialo carro dc lol c a di-p-nJiosa 
e morosa Iropa. 

A li-trada de Ferro de S. SebasilSo 
is ralas de Minas ietn Va-lo fuluro 
•leanie de si : a actoal producçÃo da 
zona dá para mode-do luero, o'desen-
volvimento ila zona 1 ar - t- a essa em-
presa um luluro inveja\ • 

Airavessará uma zona mal servida 
de eommunieae^es, vu-g-m de melho-
ramentos s"rios, serve 1 u na popti-
ia Ho superior a ÜUO.1'00 a ntas, 1 r« 

mais de n«.i.ooi) almas ,10 sol .le Mi-
nas, vira formar o s.-u »1 j»> r->-'-m con-
correntes itodas as outras estradas que 
se fizerem 11a zona ser.'to soas tr.hida 
riast; pode coutar uüo só c rn n b ia 
vontade e auxílios da- mu i cl, alida 
d'*s eomo com os louvo e, dos n.ma-
jores; terA em suas m.los uma graude 
parte do Kslado, exaebimente a sllua-
U enlre as duas capllaei mais impor-
tantes do ilrasll. 

ttestara sai»er aproveitar esse» ele-
mentos e 11H0 matar a gallini a do' 
ovos de ouro. 

Resenha dos j o r a a e j 

A8 fc lh ia de I m t s a 

Correio Paulistano.—Traz des-
envolvidas to las »s se õcs du costu-
me. 

O Estado de S. Faalo-»N\o Ira» 
artigo. 

As sec-Aej baMItia-s. 

•Fanfa l la-—ti niornata, esplendi-
dos lelegramn as, t.me drl gn/rito, FsM 
dei ffioriio, Croo i^a. 

•Tribuna Pamllsta—\o «'o noti-
ciaria, diz que «li» mais de Ire» n»e-
zes o tmaéut fMi o Ferraz a<-ceilou a 
convite do sr. ;redd*aie do Utad*. 
para oecupar a Seer»t»ria da Jnstlea,' 
q-ie se acka «Marata da do Inlertot». 

O coiiega eati miolo adeantaia. , 
—O eoiaga,flo» t. oilo fala do» aa-

qvt* C.IM outras I a vo seja !), M M 
olhar para a mm se-v io Thtnirm, é» 
. j f 
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i r mali cuidado • do gaBl-

•Biaxla Popu la r— PaMIea uma Srla <la Cauaneu, da ir. V. Pio Cor-

la, dando uma noticia histórica do 
unioipio de Igiiape. 
Noticiário pouco variado, mu... bis-

tiilliotelio. 
•A PUtca . - NTseeçüo Kctoi, pu-

blica o reforça uma reclamação dirigi-
da ao sr. ministro da Vlaçlto l'e,°9 n ,° ' 
•adores da Trilha, lio seulldo do se-
rem equiparados aos dos MiliurWos do 
Itlo, o- preeos das pas>a lis e dos 
fretes cobrados ua Estrada de Ferro 
CeutruI paru aquella suliurlúo desla 
çapil.il Indisacçries «o IIiu. Xotas de 
Suiilns. Um bello numero. 

•I>a Tribuna Italiana- — Extenso 
scrviç i telegraplilco. Couta-nos mais 
unia aventura amorosa de um leitor. 
Este cliaina-se A Boncl e, em Floreu-
\'â, t: a nnlu do dia a sua iuga com 
uma moça de 19 anuos, lillia do ca-
aal liert l i. 

•Avaut i ! — Publica a continuação 
do artigo de Danle Manettl, intitulado 
leltere ilaliane. II maeelto dl Grainmi-
tbcle. 

•Diário i a Praça. — Nio recebe-
mos. 

•O Conunoroio d* 8 i o *anlo> — 
Ckrouica potit.ca. Gazelillia. 1'Hu »os«o 
de cinta dia, chroiilca de \V. Imprensa 
do Km. y.i.ii/i'.) ile honra : Coinposiçõos 
premiadas dos uluuiios Maria Clara 
Martins e s»dl Carneiro, do V anua 
do grupo ese.o ar do Carmo. Hesenha 
do» junuies. Galeria paulistana : dr. 
Jcauliio d» Almeida. Tneatroi ele. Pelo 
nosso listado. Modas. Ahaeeide S. Pau-
lo. Telegramntus. 

GAiiEHIA PAULISTANA 

A R A Ú J O G U E R R A 

LXXXVII 

Conhecemos o Guerra uuando a Fia-
Ua eta ainda Tolha hebdomadarls e 
«arleala Seu escrlplorio de redaeçlto 
era «lio a rua da lida Vista. O Guer-
ra tinha como companheiro o lloracio 
de Carvalho e Zeca Llsliôa. se ut i 
lios ensinamos. Mas nlo pensem i|ue 
0 seu furte, nesse tempo era a penna 
de jornalista; elle nlto escrevia, cari-
caturava K O laelo li que a Ptuleu 
foi, paulatinamente, abrindo caminho 
e fazendo carreira. Tanto que, de se-
inmiiil, ella s • tomou para logo diá-
ria, |Oiid<> de lado a parte carleolu-
ral. Nessa nova phase, o carlcatnrista 
Iranfor» ou se em jornalista: deixou o 
lápis para e i unhar a penna. Xa II-
ca da lmiren-a paulista, o Guerra 
vin l<• «> que tinha um formidável 
competidor o Diário Popular. Que fez 
elie cui.Vi t Itedubrou de esforços e, 
numa concorrência uobre e digna. 

. tratou de arranjar o seu logarzlnho 
ao lado do Diário de José Maria Lis-
|;úa. tt puMico que iô, olhava para 
um e para outro e... comprava os 
dous At.' une a Platea conquistou a 
Sua clientela e o lliario a »ua. Ao 
principio, uii>hos na joruaes vesperti-
nos disputavam o record como cao 
com ato—brigando (Perdoem-nos a 
(um aracltol. Depois, ambos compre-
lienderam que. suft sole, podiam pros-
perar co.n o ravoneameuto do puhll-
eo, llaln a ex slcncla , em ilntia pa-
ralella, dos dous ves|ierlluoa: cada 
gual para seu 'ado. 

Mas ju.-to e reconhecer qu< o tour 
1 tli; AlaUio Guerra lol ura u-

de. 
Hoje em d , a Ptalra floresce e dá 

bons fruetus, i. b ejo benetico do s. u 
pu llco que nü'1 o spi-usa, das 3-i ho-
ras ''a tarde, a sua leitura. 

A-aulo liuerra dirige o seu corpo 
i o r •tãccüo, composto do Cnulia, do 
p ,.•» do Manduca, tres lypos ca-
ra Micos do nosso, jornal smo. q ie 
ité A «e tornaram populares. Quem 
i a -nniiere o Cunha, de óculos pre-
los -ra» l'.Ilido, e quasi nada rlsolnio I 
li PtpiVa de olhos esTujalhüd s. of-
CF Tendo seii.pre ao leilor o seu prato 
<lo dia, ct.mo o i asleleiro do cabirel 
ilo, pretos uo C.yrano de lierij-rae ! E 
o sério do Manduca que se divide e 
sul div .le lio noticiário, sempre abun-
dante e variado, só para moer os ou-
tros f 

Eis o c-tado actual da fíaléa! 
Ah t olhem li» que esquecimento o 

no-soi 
O sympathico vespertino pulillea-se, 

lio;e êm dia, num prédio arl noueeau, 
que tem arrellado o melludre de mui-
ta geitte |.óa. 

Que querem I Nilo é 1 tAa que o 
Araújo é de guerra, sabe disputar, 
Sftbe vencer. 

E a prova é que elle, orno um [roíi-
d<ur, um irauco-alirador, vai por 
deaute, fazendo drapejar no topa de 
sua lança a haudeirola vermelha de 
iodas as revoltas... 

G K U F O E S C O L A R D á L I B E R D A D E 

Compos i ç ões p rem iadas 

Chronica social 
#NNtVE«S*BIOB 

Fazei, auuos boje: 

A exma. sra. d. Esther da Miranda 
Eulmar.les, esposa do sr. dr. Joio de 
Macedo (iulmar.tes, advogado uo fAro 
desta comarca. 

O sr. dr- Uomes Cardim, nosso col-
lega de Imprensa e vereador muulcl-
2>nf. 

HOSPEDES E VIAJANTES 

Estü nesta capital o sr. dr. Autoulo 
Moraes. capitUo de engenheiros, actual-
mente trabalhando no serviço de foi-
tificacões do porto de Sautos. 

—E~tíi em S. Taulo o sr. dr. Ed-
mundo Itltteneourt, dlrector do Correio 
lia Mnnhii. 

Acuam-se nesta capital, hospeda-
dos: 

No lloV l de frança : 
Os srs. Cláudio E. Madureira, dr. 

Edmundo BlUeneourt, dr. Octaviauo 
da Cosia, dr A. II. de Oliveira e Gus-
tavo d" Soosa Campos. 

No Grande Hotel: 
Os srs. ™pll*o Antônio de Moraes, 

). Antunes Pinheiro e senhora. 
Na Ròlitiserie Sfíortunnn : 
Os sr-. i.rlslobal M. Iliclien. dr. Al 

freiiu Os orio, C. Itoti-rl Stargreane.s, 
dr. Macfiado de Mello, dr. LaíTon e 
mr. liowes. 

No llella Vista: 
Os srs. <lr. llaposo d« Almeida, An-

Dll al ila Co«ta e Hento F. Peçara. 
—Segue arr.anhA para o norte de 

Wlnas, onde \ ai pleitear uma cadeira 
de deputado rMadoal, nas e'eiçi>s a se 
teu! sirein | rosi-nat ente naqwelle dls-
trieto. o «r. dr. Hen-iiiani Ce«ar, ex-
proo o'ir pu!i['co de Diamantina. 

— seguiram iioniem para Cainpir.as 
9 eoi: o eje'n:;l sr. capitAo José Kran-
flsco d - Cai-v.illio e o sr. José Roílri-
guc- dos Viiitn, direetor e proprietá-
rio ili retisla «Aurora». 

r |.M* -ram Em Campinas,orespetta-
Ve ali' n -r. i-oroiiel Joso yoir<no dos 
Sai.l • "irii>-, e os srs. Alfredo Au-
Esto dos Santos e Manoel Maria 
loar"s. 

—Em 'autos. d. Vicenela Maria das 
•s, viuva do sr. Manoel Carlos de 
> D nilii(mes; o »r. Franetse. 
Id iiii e o menino José, filho d< 

losií d'.s Santos Lopes. 
—No Carn o da Ventania, Ninas, • 

n rai-iUo Joaqnlm Hento de Carvalha. 
»-So Klo, à menina Graclema, Olha 

' i ir. Franciaeo do Naaeiments Barw 
fnm-clooario da Repartieío Ge-
' te e.Ttphoa. 

4 " A R M O 
Professora — D Aurora Barbos» 

A lun ina . \oeuiln \*breg« 
KOADE—ONZE ANNOS 

O 7 «le ( t e t e m b r o 

Foi no dia 7 de setembro de 18it 
que D. Pedro alçou o grilo da iude-
pendeucia ou morte. 

Krliraudo-se D. JoJo VI do Brasil, 
deixou em seu logar o seu flltio D. 
Pedro. 

D. Jolto VI, ao separar-se de D. Pe-
dro, disse-lhe: 

—•Pedro, o Brasil brevemente se se-
parara de Portugal; se assim fòr, põe 
a coròa na tua cabeça, antes que al-
gum aventureiro lauee iiulo delia.» 

D. Pedro recebeu da côrle um decre-
to, o qual maudava que todas as pro-
víncias ficassem independentes do go-
verno do llio de Janeiro. 

Mais tarde, D. Pedro recelieu mais 
nm de -retu, qu fordenava que fossem 
abolidos os tiibuuaes mais Importantes 
do llrasil. 

l!m terreiro decreto velu ter As mitos 
de I). Pedro, chamando-o > Portugal, 
alln; de aprimorar os seus estudos. 

A província de S. Paulo loi a pri-
meira que se maulfestou contra Isso, 
fazendo l sua junta provisória, que 
tinha por vice-presidente José Bonifá-
cio de Andrada e Silva, uma repre-
sentação a I). Pedro, pedindo que ti-
rasse lio Braill. 

D. Pedro, depois de conferenciar com 
os aeus mlulstros.uiaudou dizer ao po-
vo, pelo llluslre José Clemeute Perei-
ra. que, como era para liein de t»dos 
e ledcldade geral da uaçfto, elle tica-
va uo Brasil. 

Tendo rebentado uma revoluçSo em 
Minas, I). Pedro dirigiu-se para U, 
alitn de acalmar o povo, o que con-
seguiu. 

D. Pedro, de volta ao Rio de Jauel-
ro, soube que D. Jolto VI tinha prolii-
bido a «todas as uaçSes mandassem 
armas para o Brasil. 

Os brasileiros, temendo Portugal, of-
fcrecerain-llie o titulo de Defensor Per-
petuo do Brasil. 

I). Pedro, sabendo que graves dis-
córdias lavravam em S. Paulo, dlrl-
glu-se para cá e, quaudo voltava, nas 
margens do Vpiraiigu. recebeu um de-
creto da eòrte de Lisboa, o iiual an-
I1Uliava lud i quanto D. Pedro havia 
leito uo lirasil. 

0 príncipe, exaltado, compreliendeu 
que ulio pod a coutemporlsar mais e 
lojo alço i lios campos do Vplrauga o 
grito •Iudepeiideiicla ou Morte>. 

No dia 12 de outubro, D. Pedro foi 
acclamado Imperador Constitucional 
e Defensor Perpetuo do Brasil. 

A ceremonta da sua coròaç.lo efTe-
cluou-se no dia 1" de dezembro, e nes-
sa mesma data foi creada a Imperial 
Ordem do Cruzeiro. 

José BouTacio de Andrada e Silva 
foi o palriarctia da ludepeudencta. 

Fesleja-se o 7 de setembr. de IHiJ, 
porque foi nesse dia glorioso que o 
lira-II livrou-se do jugo portuguez. 

A data de 7 de setembro deve estar 
gravada ei lettras de ouro nororaçiio 
dos Irasileiros 

Para co i memorar a dala de 7 de 
setembro, houve diversas festas. 

Entre rllas, foi digna de nola a festa 
escolar organisada pelo dr. Cardoso de 
Almeida. 

Conslou ella .da um prestito compos-
to dos alumnos de todos os grupos es-
colares, da Escola Normal c Esoo.a 
Complementar. 

o prestito partiu da praça da Repu-
blica. 

Ao chegarem ao Jardim publlo, os 
grupos separaram-se e entoaram di-
versos cantos. 

O jardim eslava completamente cheio 
e eu citado; t icava 110 coreto uma es-
plendida banda de musica. 

Depois de recebermos o luneli que 
nos lol oITerecido, brincamos por es-
paço de Ires horas. 

Ilouvr diversos jogos • brinquedos 
ua secçlto feminina. 

Fora n soltos no jardim quinhentos 
p nib is correios. 

Na volta, o dr. Lins de Vasc.oncel-
los oTereceu-nos carros e bondes, pelo 
que lleamos multo gratos. 

A' noite, houve lliumluaçlo nas ruas 
prinrlpaes da cidade. i 

A Cidade eslava cheia de gente, o 
que lhe dava um aspecto lindíssimo. 

O presidente uo Estado foi cumpri-
mentido por uma coinmissllo de pro-
fessoras e aliiniiias. 

O museu do Yptranga, que foi con-
struído para commcmorar a data de 
7 de setembro, lol visitado por mais 
de 1.0:K> pessAas. t 

Montem, recebemos um officlo do 
dr. Cardoso de Almeida agradecendo 
aos professores e alumnos pelo bri-
lhantismo da lesta. 

3 A R R 0 

Professor — ar. Banadioto Q t l r l a 

ai.th.no : 

Alelndo H i i n i z da Sonsa 
KDA0K—OHZB ANNOs 

7 d e M e m b r o 
E' esta a mais gloriosa dala da uos-

sa historia patrla. porque assinala o 
iacto mais importante para o progres-
so da naçfio. 

Foi nesse dia, em que se tornou 
o Itrasil Independente e, por isso, fo-
ram justos os festejos orgauisa lo-, nes-
te anuo, para se tomar uiesquecivei 
essa dala. 

No Jardim Publico reuniram-se to-
los os grupos escolares, apresentando 
uiu aspecto muito bondo. 

0 dr. Cardoso de Almeida otTereceu 
u 11 bom luneli a Iodas as crianças, 
|Uc lá se adiava 11 lirlucaudo, cantan-
do. ciulini, entregues ao maior 10I-
guedo. 

Quando uos retirámos da alegre re-
uniá >, eram 6 horas da tarde, e até 
agora me recordo c jiu saudade do bel-
lu dia que pas-el. 

O dr. Li is de Vascoi.cllos nos oh-
séi|Ulou com muila amabilidade, dan-
do bondes especiaes e carros para vol-
tarmos do Img j de S. liciilo ate á 
e caia. 

O dr. secretario do Inlerior fez as-
sim com que essa data llcosse gravada 
em nossos corações, que, mesmo In-
fantis, sabem comprrhender o valor 
do celebre 7 de Setembro. 

S. Taulo, tg—'.1—06. 

RrtlSo0! „ 4 >1-
mlnlstraçko dos Correios, MMMO. 

—Eli o movimento do registro civil 
desta vllla durante o mez passado : 
nascimentos, t», óbitos, I I e casa-
mentos nio houve. 

—Aclia-sedoente, guardsndoo leito, o 
sr. Augusto Dlhlier, antigo empregado 
da Companhia Paulista. 

—A passeio aqui estiveram os srs. 
Frauoisco Solieer com sua exnin. fa-
mília, e os jovens artistas Valentim 
Jaiinel, Eiivsto Fenili e Carlos Pereira 
du Silva, todos empregados da Pau-
lista. 

Através de S. Paulo 

Theatros, etc. 
l*«»I.vt l i o u i i i n - f o n i - c r t o 

Correu regularmente o espe-
ctiicnlo de liontem, tondo-se exc-
cut do á risca o programmu que 
oe aiiuunciou. 

JLm I » » . • ... — ....j, ÛU flwiir-llt 

prose^tuirani, deapertnrnm no pu-
blico crescente interesBe. 

Furny venceu Decrouzaa; You-
souí venceu Milo; Poirée venceu 
Lemennier; Suhackman venceu 
Amulhou, c houve empate 11a lu-
cta entre Steura e Carpini . 

Esta lucta proseguirá noespe-
ctuculo de hoje. 

H A \ T ' A X \ ' A 

Devido a ter enfermado ines-
jieradaniente o culculudor Inaudi , 
deixou de haver hontem ospu-
ctaenlo neste theatro. 

— P.tra boje annunciam o mes-
mo p r o g n m m a de hontem. 

< O . M I ' A . M I I A L Í R I C A 

Sabe-se que não teremos a 
tempoia la lyrica quo se nnnun-
ciava, em vista de não terem si-
do tomadas assignaturas suffi-
cientes para as despusas que pu-
dessem ocorrer ao tonipo da 
estada da coinpunliia lyrica nes-
ta capital. 

Os representantes do Sindica-
to nesta capital começaram lion-
tem a restiiuir ás pessoas que 
aasignaium localidades as reo-
peclivas importâncias. 

A S H X T À S n O . M A . V 1 8 

Lemos numa folha de Buenoa-
Aires o resultado do campeona-
to daa luetas romanas alli rcali-
sndas, lia cêrca de dous mezos, 
entre alguns dos luetadores que 
nctualmcnte tralmlliam 110 Poly-
theama. A timlo de curiosida-
de, damol-o em seguida : 

Vencedores 
Almable—Vousouf . . . Almable 
l.o Memiler—Poirée . . . Polrúe 
Web r—Polis Polis 
itaui—Sleurs Haul 
tiiovsnnoiil—L. Meunier .Oiovaunoni 
Vousou — Poirée . . . . Vousouf 
l.e Meunier—Sleurs . . . Steurs 
Decrouzas— Welier , . , Welier 
Pons—Vousouf . . . . Pous 
Haul—Le Meunier . . . Hau 
Steurs—Poirée . . . . Steurs 
Almable—i.lovannoni . . Almable 
Decrouzas—Lemeuuler . . Decrouzas 
Raul—Tolrée Dam 
Furny—Steurs . . . . Steurs 
Vousouf—Welier . . . . Welier 
Pons— Almable . . . . (empate). 

I M T R r » T . I » E 
T H R A T R O M 

Informn uni periodico do Milão 
que, com o objectivo de agrupar 
em uma só sociedade, a admi-
nistração dos tneatros, cafés-
concertos, panoramas, cinemato-
graplios c demais espectaculos 
cm geral, a 0nba de constituir-se 
uma jjrande companhia na Ita-
lia, com um capital de 3 milhões 
dc francos. 

Í O X C E B T O 

A distineta professora de can-
to, era. d. Elise Bücher, diplo-
mado pelo Conservatorio de 
Dresden, onde permaneceu cêr-
ca de quatro annos, deve reali-
sar, a I I do corrente, tim con-
certo com concurso doa profes-
sor 9 Luigi Chiaffarelli e Oiu l io 
B tstiani. 

Kis o bello program ma como 
foi organisado : 

I* M U I 

I. Trio. Caro mio fcm— T. Olordanl. 
D. Ellse Blicher, sr». 0. Bastia-
01 * L. CliialTarelll. 

Trtehnê fílun^n, Hei hnrGsltm 
—f . 8eJ»nt>ert. 

PrnhlhtgstinrHi—n, Schnmana 
—D. tflso VQcber. 

£. Sonda para piano e violino. Pa-
derevskl—Srs. G. Ilastiaiil e L. 
CliialTarelll. 

3. Ibreeuse — D. Godard—D. Ellse 
Bilciier, srs. G. Itastlaiil e L. 
Chialfareili. 

Der Fts hirknabe—F. L szL 
Trâiwie—F. Wanier. 
Der Jiiger—S. Uralims—D. Ell-

se Bllclier. 
«•I -V—— 

1. Nocturno. Vo n Monte Pincio, Sol-
1'Cj'js Liei—V.. Grler. 

Sertiisches Tanzlied — A. Duu-
gert.—D. Ellse Hllclier. 

2. Ilomanee, s-renade— D'Ambroslo. 
—Sr. G. Bastiani. 

3. fasluml—Vaiina da Motta 
Vertwgenhtit, Ffentied — llugo 
Wolf—D. Ellse Bllclier. 

Pelo nosso Estado 
Santoa—O actor Costa Freitas rea-

lisarà ua noite de 17 do corrente nicz, 
110 theatro ll iaramj, o seu lestival ar-
tístico. 

Tnmar&o parle nessa festa as actrl-
zes Um -li e Taquita Freitas. 

—O sr. Manoel Teixeira de Sousa 
assistia hontem a tarde, ao embarque 
de gado a bordo do vapor .Minas, sen-
do nessa orcasiáo «ttlugldo pe a cor-
rrnle do guindaste, que lhe esiiilgalliou 
o dedo m:ni no da mio dire ta. 

—Foi recolhido ao hospital da Santa 
Casa o indivíduo Beuedieto de Paula, 
empregado na Companhia Docas, vlslo 
apresentar diversas contusões pelo cor-
po, cousequencia de ser colhido e so-
terrado por uma barreira que desabou 
110 sitio llahnja, laelo occurrido ha Ires 
dias. 

—O sr. dr. José Monteiro, promotor 
publico iuier 110, apresentou honlrm 
ac sr. dr. juiz dc Direito da 1* vara 
denuncia coulra os segulutes Indiví-
duos : 

Anlonlo de Oliveira, Incurso nas penas 
do arl. :tOt, 5 único, do Código Penal, e 

Luiz Pit"ttl, nas penas do art. :to:i do 
mesino Codigo. 

—pelo dr. juiz d» Direito da i* va-
ra, lol aute-iioutem expedido manda-
do de prislo preventiva coulra Seve-
rino do Amaral, indiciado como co-
auetor 110 revoltante crime praticado 
uo bairro de Cos 11 .polis. 

Severino foi aiite-hoiilem mesmo re-
colhido a cadeia publica. 

—Em vista d * t-r o dr. Intendente 
mandado suspender o serviço que a 
compauiiia de bondes eslava proce-
dendo á rua Andrade Netes, com o 
assentamento de suas linhas, 11S0 po-
derio a» mesmas tlcar primptas até 
hoje, con'orme estava determinado. 

E' desejo di dr. Intendente que os 
bondes circulem pelo meio da rua e 
nüo pelo lado, con órme eslava sendo 
leito o serviço e foi esse o m .tivo que 
o levou a expedir ordens suspenden-
do os t aliai lios. 

—EsU em cxposiçito iu Casa Mas-
CDlte um trabalho a pastel da senho-
rlla d. Lulú Lauler, qu1 alll revela o 
seu gosto artístico e aptldles. 

A teia é de .'raude dimsnslo, no-
tando-se a perfelçllo das IIuíihs, traça-
das por mios halieis e conhecedoras 
da arte e o bom gosto que presidiu a 
escollia do assumpto. 

—Deve ser inaugurada dentro des-
tes poucos dias a Empresa Industrial 
Leiterla Hyglenlca, assoc açlo em com-
maudita, organisada ne-ta praça pe-
los srs. Antônio Rodrigues Dias e Ed-
gard de Castro. 

Soccsrro — Do correspondente, em 
data de t do corrente: 

A t idade de .Soc.-orro, nnlea folha se 
manai existente nesta cidade, suspen-
deu sua publicação. K' de se lameular 
que este ntiiniripio nio possa manter 
o único orgam «le Imprensa que |.os 
sola. Pois o Soccorro n.lo prtue conti-
nuar privado de possuir em linha d' 
larga duraçAo, ao menos, nm Id-sema-
nar o do forn ato do extineto jornal, 
pois que a Cidade era or̂ am s- ma-

Consta-nos que deu causa à suspen-
são da publicaçlo do referido jornal 
o faclo de ter o sen geri Bt«, sr. Alsn-
t- l.orenzetti, dado inŝ r. So no mesmo 
a um lou'o «rt vo rouira netos da 
Ca-nara Municipal, eensaranio-a es-
pecialmente pela falta de cbrança de 
Impostos a pess/ias » lamente eolloea-
d»s. Prechamos demasiado de lu/es 
para encaminhar > os nossos progressos^ 
pelo que nos parece de grande neces-
sidade o reapparectmento da Cidade 
com n o programais pautado aos se tos 

le iudependenciu, de justiça e de pro-
gresso; pois esle município nüo piide 
e nSo deve (Irar sem um jornal para 
orientar os seus progressos geraes e 
para estabelecer a ilnuade sua ine-
Inor propaganda, niaximé sendo 11111 
dos mais vastos, lerleis, saudaveis e 
produclivos deste Estado, 

E' preciso que a imprensa resurja 
porque, sobre ser uma necessidade eu -< 
Ire nus. a nda muito .al uuUi»»< o eu-
graiidecliiie.iio desia |err;i. 

-O povo aguarda com alTIicçlto e' 
com grandes esperanças 110 luturo o 
proxlmo Inicio dos serviços do prolou-
ganieiito das tinhas da Companhia Mo-
gvana, maxiim- sendo um serviço es-
perado lia tantos auuos, : elo qnaímul-
10 jà lemos iulado. e cujo contraio foi 
a.'ora aiqirovado perante o governo do 
Estudo. 

O prolongamento das linhas da Mo-
gvana, jà c bem sabido, vira cilciiar 
Socrorro e muito augmeiitar lambem a 
soiiiina dc suas j.i tá o eleva Ias ren-
das, rumo ja temos demonstrado pe-
la impreusi. 

IC' iinlispeiisavel, pois, que teulia-
11 os dentro em breve tempo a iwssa 
aniblclonadlssima e-taç.1o lerro-viaria, 
q ie será um dos luai jres caracterís-
ticos dos nossos progresso», liem co-
mo um dos mais ji iderüsos lartores 
da nossa clvlllsuç&o. 

—K' necessário que a policia entre 
em íi-rte campo de acçáo contia os 
a 11I. , do udi-io que coii<tauleineute 
põem cm sobresallo a uos-a popula-
çlV 1. 

—A casa de logos do sr. Luiz Co.u-
re incendiou-se mais uma vez lia se-
nia ,a p. p„ dando em ie<uihido a 
morte dé mais um operário e o ler 
sido quidinado, 111 cxplusüo, u n l.ihi 
daquelle coniiecido pyrolechulco. 

fc* o ssguudo desastre que temos a 
lamentar ua leerida fal<riea de fô os, 
causan io sempre pessbna Impressto a 
nossa sociedade, pe o que mu to juslo 
e necessário sera que, de oeeArdo com 
0 Codigo de Po-t iras Municipaes, se 
torne expressamente prolnbida a exls-
ti-ncla de estabelecimentos congeueres 
no perímetro da cidade. 

Assim a Câmara prestara um rele-
vante serviço ao nosso publico. 

Itú—Do nosso correspondente, em 
data de 1:) do corrente : 

• Suspendeu sua publlruçáo o /liyii-
Micii, lolhs que, s .b a direcçAo do sr 
A uerleo Temia, aqui -e publicava, 
U as vezes por -emana. 

Fala-se que a reicrida folha ol su— 
pers.i por Imposlçáo dos Jesuítas, que 
a 111 dominam a cidade, chegando n 
pa.entearem a sua Inilueneia ate na 
po itlra local. 

Aluda hontem, se dizia que as bea-
tas, satiselas com a suspensão da to-
lha aul -clerieul, pio uoverauí, na rgie-
ja d> Bom Jesus, um «trlduo* em ac-
ç*o de jrara, por móis essa victoria 
alcançada pelos jesuiias. 

—Tem eslado bem ailoi nlado u 11 
innoceute llihlnbo do estlmavcl nê o-
clante sr. André Lara. 

—Cnnsia que a Câmara Munii lpai 
vai lançar n o empréstimo na cupilal 
para eniprenender o serviço de exgol-
to desla rldado, serviço ha muito re-
clamado. 

—Vindo de Santos, aqui chegou hon-
tem mon-enhoi' Viclor Soledade, que 
se «eha hospedado uo Colleglo de S-VJ 
Luiz. 

—Mais uma sorte grande da loteria 
de S Paulo foi hontei.i aqui vendida, 
cabendo, ao que 111" disseram, o prê-
mio ao sr. J. Grisolla. 

—Por todo o mez de onliilro, reali-
sar-se-i a inaugurafAo da fabrica de la-
tas e lorr arçAo de csfe.de proprieda-
de dos srs. dr. Luiz Mariuho e coro-
nel llicuio. 

Forko perrelri—Do corresponden-
te.—A passeio, aqui esteve o sr. dr. 
Gabriel Hnelro dns Santos, genro do 
sr. Corne.Io Procoplo de A. Carvalho. 

— Durante o n,ez de a oslo lindo, 
fizeram auuos os seguintes cavalnel-
ros:—os srs. Sebastlto Ferraz de Oli-
veira, dia 15, Joq ilm da Silta Ollvel 
ra. dia l A a i e l i c a da Silva Oliv.|ra 
e no dia 31, Procoplo de Araújo Car-
valho, sendo Joaquim e An/ellra 11-
1 ios do »r. Daniel d» Oliveira Carva-
lho. escrivHo d» paz des'a vllla. 

—No dia S do corrente, festejou 
S"ii annlversarlo natallelo a menina 
Matlvidade, dllecta filha do sr. Fran-
cisco Lino, empresário d.» HlamlneçSo 
pub lea desta localidade, 

—Ho}^ eolhe mais uma rosa no jar-
dim de sua preciosa existeucia a se-
nhoriu Sebasliana Ferraz de Oliveira. 

A todos, as nossas lellrilaçi>s. 
—A receita da agencia do correia 

duraaté o mez de agosto úudo foi a 

P r e f o l t u m 

O sr. prefeito, por se julgar Impedi-
do, oltielou ao sr. vice-preleilo, remet 
t. ndo-lhe as carlas das leis ns. Mi e 
«46, auetorisaudo a Preieltnra a ac-
ccilar o accòrdo proposto pela Com-
panhia Paulista de Vias Ferreas e 
Fiuviaes, uo seulldo de ser eancellado 
o lançamento de Impostos sobre divi-
dendos dessa Companhia, e conceden-
do o prazo até 31 de dezembro de 
ÍUUH t J. Vcrldbina Valerlo da Silva 
Piado, para lecnar terrenos de sua 
propriedade, allm de que o mesmo 
sr. vloe-prefelto resolva sobre a publi. 
«iiçáo dessas leis, uos termos do art. 
II da lei 374 de i8»rt. 

Coinmunicou-se à ItenarlIçSo de 
Águas e Exgotios que pód- ser levan-
tado o calçamento da avenida Briga-
deiro Luiz Antônio, esqullia da rua 
Asdrulal do Nascimento, para cauali-
saçSo de agua e exgottos. 

Solicitaram--e do sr. dr. chefe de 
policia Inlormaçôes sobre a conveniên-
cia de concessão de licença a José 
Gonçalves Euiruslo, para uma casa de 
tiro c cosmoraniu, com venda de pou-
les. j . 

Pediu-se ao sr. dr. secretario do In-
terior a reinoçáo de postes de avisos 
de iurendlos uo largo General Osorlo. 

Mandou-se pagar : 
lOû tMMi, a cada um dos srs. Manoel 

Soares Mac- do, Lula Ba tista, Manoel 
Pacheco do C011I0. Joaquim Coenlro. 
Autonlo Gomes Valente c Anlonlo Par 
dai, pela perda de varcas de sua pro-
priedade que loraiu condcmuudas por 
tuberculosas e abatidas 110 Matadouro 
Mun c al ; 

90)041, ao dr. Paulo Bourroul, pela 
con-irucçao de uma es 'nda em Irenie 
do |ired.o de sua propriedade á rua 
Conselheiro Furlado, |irejud cado com 
as obras feitas essa rua, e t'US a l.eo-
nidlo Itovae, pelo serviço de passagem 
110 porto Joáo Florenelo. 

— Itequerl ueiitos despachados: 
De Luiz Ex»l. sobre venda de leite; 

Agostinho Crelella, ped lido licença 
para açoiigue, c Luiz Grccca, sobre 
Imposto—Sim; 

de Caetano Conto, pedindo restlt ll-
çlto de caiiçáo, c Salim Caur Mublf, 
pedindo alvur.i do transferencia—s 111. 
em termos; 

de d. Maria Dcn"d!rta de Sousa, Ma-
noel dc Sousa lirauiAo, Orleuda Val-
d rama Io G iuzalez, Brasill 1 Mlelieltuo, 
Carlos Mazetll e Jos • M. Pereira Cul-
dis, solue imposto—Sim, pagando o 
imposto uo prazo de .> dias; 

de Maria Trevisan e Angela Corna, 
solue sepultura perpetua 110 remlterio 
do Araçá—Defendo; 

de Silva França A C., sobre Impos-
to—SI111, pa;audo o impo-to do Io tri 
mestre; 

de Schmidl A Trost, sobre Imposto 
—Cancelle-se; 

de d Maiia Angélica de Sousa Quei-
roz de Barres, sobre acceilaçlto de 
ruas—Kiearn aeceitas as obras execu-
ladas, de accòrdo com o termo assl-
guado pela requerente; 

de Glovanni De Laurenlis, Dolores 
napti-sta Vaaiiuca, Aliiomn i-ereira ri-
jiii<-tro, José i.lia, Jacoino Jucoiiaio «V 
V ináo e d. I.ucia Halbeu«, -obre im-
jioslo—Inde erldo; 

dc JoSo tiardoso de Siqueira Primo, 
sobre Imposto—Compareça 110 Thesou-
ro Muulctpal ; 

de José Jnca, JcSo l.ourenço Madcln, 
Berunrdiuo Pereira de Oliveira e Flo-
rlmond Colpaert, sobre obras ; José 
Cauuto de Olivira, Alexandre Sarai-
va e Miguel Marzo, pedindo approva-
çáo de planta—A' Dlreciorla dc Obras, 
para os devidos tins. 

—Acham-se approsadas, na Direcio-
na de Obres, a rua do Commerclu, 
11. 1U, as plantas apresentadas pelos 
srs. José Francisco de Paula, dr. Ri-
cardo Baplisla. Zallil m ando. José 
Autoulo Marcondes Machado, Nalilnau 
>aguia, José Meucia, Douii:igos Pin-
tor, Miguel Vicente Itu-so, Manoel Pe-
dro Franco, l.ulz Laiuiiha. M moel As-
sou, Possidouio Iguaclo da- Neves, José 
Francisco de Mello, aossl iV hrciiul, 
•Ir. Pedro Rezende, Jo-e Silva A Cu-
nha e Carlos de Piula Pereira e pela 
sra. Mnthalia llogaerl. 

—Devem comparecer 11a mesma re-
parti. Ao, para e-ciareclmentos. os srs. 
Alitonlo Pereira de Almeida, Luiz Ite-
toudaro, Mareo Malzoul e José Cor-
reia. 

flaarda N a e i o n i l 

Vludo de Caxambú, apresentou-se 
houtem uo comutando superior, pmm-
plo para seguir para o Rio, com a 
como l-slo uc oniciaes que vai assis-
tir as manobras mllilarcs 110 Curaio 
de S. Cruz. o tener.te roronei Christla-
110 Klein ;ellioef-r. 

—Amanliit, á I liora da tarde, for-
mará a escola de lu-trucçüo militar a 
cargo do tenente-coronel' Amerlro de 
Campos. 

—IJs ofliciaes do 22S" batalliáo reu-
neiii-se hoje, ás sete h ias da noite, 
110 quartel general, sob a presidência 
do respectivo comuiandaute. 

10TOENTQ JUDICIÁRIO 

t r i b u n a l d e . [ u s t l g l 

b-strilmi-ao dc autos em I ' de selem-
Ino de mor, 

cvnTomo no eshuivão maiiquks 

Appetla^tlo ernne 
N. 3419. Sori caba—A Justiça n Oc-

lavio l.opes Oliveira Ao dr. C. Canto. 
Carta testemunharei 

N. tüS. «ap.tai — Adnlpho Daniel 
Sciirllzmeyer e AlTonso Toccl. Ao dr. 
C. Canto. 

Aturar o 
N. 1310. Limeira — Beuto Sonsa A 

C. e José Joaquim Oliveira. Ao dr. 
Almeida e Silva. 

Appetlnenn rirei 
N. "iJIO. Santos—D Josephina Bar-

bosa C Nogueira e outros c Joaquim 
Pedro Santos. Ao dr. B. Bastos. 

csRTonio no ksitbivvo i.onqsi.vf.s 

Meearsn crime 
K. MOl. Ago los—A Jusfiça e Car-

los Damaule. Ao dr. T. Alves. 

App'llar/lo rrime 
S. 3i4'>. Ritieir.lo Prrto—A Justiça e 

Manuel Rodrigues. 
Ao dr. Almeida e Silva. 

Ai/r/raro 
N. 4341. Santos—Aritr.nio Cnnllnbo 

\n»roncellos e a Camiira Municipal. 
Ao dr. J. Malhe.ros. 

Appeltarito citei 
N. 4511. Pirassnnunga—A Camsra 

Muaicipal e M»Dtiei Csrrera e outros. 
Ao ar. A. Guerra. 

T H h u a a i 4m J t i p y 

Por falu de numero legai de jnra-
dos, deixou de baver hontem sossio. 

O sr. dr. presideate encerrou <4 
trabal.ios, e agradecen aos srs. jurados 
• seu coaiparfcimento. 

0 sr. Alborto Peiioto Pinta, empre-
gado no commorclo, velu hontem ao 
nosso escrlptorlo, pedlr-uos declare-
mos que nlo se eulende com elle a 
uolicia sob aquella splgraphe, luserta 
ent o nosso noticiário de anle-hontem • 

Ahl lica a declaraçvlo. 

€ « • h y4 r * ph »b t 

Montem pela inanhA, 11a rua da Li-
berdade, o empregado da 1'iolcrtora 
dos Animaes, Esalthio Vieira do Nasci-
mento, lol mordido pur um cáo furio-
so, ua nceasllo em que se oceupava 
da ftpprehenslto de cJes, sob as ordens 
do liseal Alexandre Le su. 

0 cfio foi seguro o lcvndo ao Insti-
tuto Pusteur,seudo alll verlllcado .senar-
se o referido animai atacado do liy-
dropliohla. 

e.ui visla disso, K-alliuo do Nasci-
mento lol recolhido áquelie Instituto, 
onde se aolia 0111 tratamento. 

Cooperat iva predia l 

Reallsou-o hontem o ii* sorteio do 
Grupo Cooperativa, seudo sorteada a 
matricula 11. Al. 

O 13° sorteio se realtsará no dia 18 
d« outubro. 

h p o i l f U l i S . L a t i 

Foram hontem entregues 10 volumes 
aos seguintes expositores : 

9 ao sr. Rudolpho Miranda, e i ao 
sr. Jolto Baslllo de Oliveira. 

JUNTA DE RECURSOS 
Presidente 

Dr. Wencesiau José de Oliveira 
Queiroz, juiz federal em exercício. 

Membros 
Dr. Joüo Passos, procurador geral 

do Estado; dr Pedro do Monte Atilas, 
juiz federal substituto em exercício. 

Secretario 
José Tihurclo Xavier, â* escrlvlo 

seccional. 

Na sessllo da Junta de Recursos rea-
lisada hontem, lia sala dss sessões da 
Camara Municipal, foram julgados os 
seguintes recursos : 

Sito Carlos do Pinhal—Recorrente, 
—Thlago MasagAo;—recorridos, limo-
cenc.o Autonlo da Rocha, Izldoro Bo-
cha, Valerlo Soares, Virgílio Uaptlsta 

.'«atura Foi Mo de A--—, 
sé do lousa. Haaael " S T C r ' 
Ludovleo Hrnmats. Lsovelgtda da Cos-
ia, Lasaro Ferras Navarro. Luiz Pe-
reira de Oodojr, Luís Baullsta Nery, 
Lula Barlioaa da Silva, Luís Carlos 
Monteiro, Flrmlna Anlonlo da Olivei-
ra, Fellclo Brumall», Fernando Vara-
11I, José de. Arruda Leite José Luiz 
Fratlul Igaac.io de Sousa, José Andra-
ds do N a s c i 111 • n l o , Adolpho 
Pedroso de Faria, Allplo Gomes Ra 
malho, Anlonlo Ferreira de llrllo So 
brluo, Josu Rocha Melra, José Fran 
cisco de Carvalho, Jos' André, Joio 
da Silva Oliveira, Evarlslo Jusllulauo 
de Oliveira, Eduardo Tlieotonlo e Sil-
va, Joio Alves dos Sanlos, Ezequlel 
Tlieodoro da Silva, Torquolo Ernesto 
da Trindade, Thooplillo Baptlsta Aze-
vedo, Urbano José de Freitas, Juvenal 
da Silva Vieira, Jaelulho Clielaly. Gus-
tavo Wlck. Ueueslo Moreira Bapllsta, 
Noininaudu Alves de Mello, Joaquim 
Miguel de Oliveira, Mano-I Jolto Cle-
mente. Manoel Araújo Machado, Ma-
noel Vllella, Malhlas Fernandes, Ma-
noel Ouvuiha, Manoel Ryal y Ryal e 
Izldro Bodoipho de Carvalho. 

A Junta negou provlaeuto aos re-
cursos. . „ 

Hirassunuuga — Recorrente, dr. Ma-
noel J. Vieira de Moraes. 

A Juula uegou provimento ao re-
curso. 

Serra Negra—Recorrente llygluo Jo-
sé do Nasc.mento. 

A Junta couverleu em diligencia. 

•abbado, 7 da ontsteo 

£ 0 0 : 0 0 0 4 1 0 0 0 

Ageucia geral 

n u b » a 
R. 15 DK NOVEMBRO, 6-B 

Caixa do Correio, 11 d 17 «In paiii.o 

«Droga r i a S l l í c i r a » 

Communlcam-uos os proprietários 
da Drogaria Silneira a mudança do 
seu estabelecimento para o n. (! da rua 
do Commercio. 

C r a u n i i l e a t i » n e r c a a l í l 

Commuulca n-nos os srs. Joio An-
lonlo Henrique Arens, Guilherme Pau-
lo Jolto Pless e Foriunato liuleio que 
organlsaram nesta praça e na do Rio 
uma sociedade mcrcautll. em nome 
colleclivo, para exploração do ramo 
de ungoclo de Imporuç.lo e fabrlca-Slo de maebluas, soba razlo de Arens 
1 Comp. 

TELEGRAMAS 
H c r v l ç o i w i t e v i a i < l ' 0 ( O M M K R H O l»K M À O P A U L » 

INTERIOR 
O dx. J . J . 8 a abra 

RIO, 16—Em carro reservado ligado 

ao noclumo paulista, sagulri na pró-

xima segunda-feira para Caxambú o 

sr. dr. J. J. Srabro, ministro do I11I0-

rior c da Justiça. 

S. exe, agradeceu e recusou um Irem 

especial que lhe oiTerecera o sr. Lauro 

Mllller, ministro da Vlaçlo. 

Manobraa militares 

RIO, 15—0 sr. marechal Argollo, mi-

nistro da Guerra, esperará amanhü, 110 

campo dc S. Chrlstovam, a passagem 

das tropas que v.lo tomar pnrle nas 

manobras mllllares a se re&llsarpm 110 

Ouratn il« S• 11111 C.rUZ. 

N i vos ^aaria-marinbas 

RIO, 15—O sr. conlra-almiraute Jus-

tluo Proença, chefe do estado-maior 

general da armada, apresentará aina-

11I1.I ao ministro da Marinha os novos 

guarda-marlnhas. 

Cascos da navioa 

RIO, 13—Os com idssarios brevemen-

te de.strulr.1o todos os raseos dos na-

vios que r,e acham encalhados 11a noss* 

bulila. 

• Kabeas-corpus> ccnoedido 

RIO, 16—A Còrle de Appellsçito con-

cedeu unanimemente a ordem de fia-

bras corpus Impetrada pelo advogado 

Itodolplio Faria a favor do negociante 

Joaquim Malhelrnj, accusado de ha-

ver fallldo fraudub nlameule. 

Capitto Carlos Alberto 

RIO, 15—0 sr. capllío Carlos Alber-

'o. assistente militar do sr. Soibra, 

reslab»lecldo da enfermidade que o 

accommellcra, compareceu hoje á se-

cretaria 

Onarda ]facionai 

ItIO, 15—A preseulou-se hoje ao sr. 
J. J. Seabra, por i aver assumido o 
commsiido da Guarda Nacional, no 
Impedimento do sr. general Leite de 
Castro, o sr. coronel Fernando Men-
des. 

Br . • i l v i auo Braudfto 

RIO. TI—No dia do corrente, S> 

annlversar o da morte do sr. dr. SM— 

vlauo Brandlto, ex-vlce-presldenle elei-

to da Republica, a bancada mineira 

ira ao ccmilcrio depositar uma coròa 

uo seu tumulo. 

Snbs-.c-aio de nma .chata» 

ItIO, 13—Esta nianiilt, proxlmo á 

Ilha das Enxadas, suh nerglu a «cliata» 

Silo Jorge, que fazia o serviço de des-

carregamento do vapor Atben. 

Batalha de floras 

RIO, 15—Será amanha fechado o 

parqui? da Praça da Republica alé que 

sejam nlllmsdos os preparativos para 

.1 batalha de flores que alll vai reall. 

sar-se. 

Congrtaso Nacional 

RIO, 13 

No Senado, na hora do expediente, 
o sr. Ituy Barbosa dissertou longa-
mente, criticando a maneira por que 
foi applicada a amnlstia. 

Apresentou lelegrammas da Bohla, 
di/endo que aluda se acham presos 
alguns Inferiores e a'nmuos que toma-
ram parle no movimento, e pediu pro 
vldeueias no sentido de s r applicada 
a lei. 

Na ordem do dia, 'ol approvnda toda 
a matéria, e, na sessão secrela, foi ap-
pruvada a nomeaçV) do sr. IMmlelo 
da Gama para ministro brasileiro re-
sidente na Colnmbla. 

Caoiara—Na ordem do dia, foi encer-
rada a discussão do orçamento da 
guerra. 

O sr. Bernardo de Campos apresen-
tou parecer sobre as emendas do »r 
Leite Ribeiro ao projerto de amnistla. 

O commnndanta do -Benjamia 
Constant» 

RIO, 15—Corre «char >e doente e em 
estado grave o rapuao de mar e guer-
ra Midosi.comm.iridante do navio-eseoia 
• Benfamla Constant>, e, por este mo-
tivo, passará o commanlo ao «eu Im-

,S»edi»to. 

O sr. Kodrignes Alves 

RIO, 15—O sr.Rodrigues Alves alistou-

se eleitor, comparecendo á tarde 11a ses-

sllo de allstameoto para a apresenta-

ção dos documeutos. 

Movimento Ao porto 

RIO, 15—Entraram boje neste porlo 
os segu ntes vapores: Anuitaine, de 
Marselha, e (lorditanteu. de Cardllf. 

Subiram: ICitel Frir rck, para liam 
burgo; Jupiter, para Duenoj-AIrrs, e 
Ca-uur, para Njva-Orleans. 

Desmentido 

RIO, 16—Desmente-se a noticia do 

uma revoluçáo ein Matto-Grosso. 

O vapor <Santa Crns> 

RIO, 15—Foram salvos os passagei-
ros e n tripulação do vapor Santa 
Cruz, que naufragou ante-hontem na 
barra do Itlo Doce. 

Aa manobras militares no 

Cnrato da Baata Oraa 

RIO, 15.—Partiu hoje. ás 3 l|i ho-
ras da tarde, para es campos de Sau-
la Cruz, uma dlvis.lo que Irá tomar 
parte nas grandes|manohras que alll se 
reallsarlo. Foi Inipournllkslina a parti-
da desta dltisllo que levava todos os 
petrerhos necessar.os á guerra. 

A Comaaissto do Fiaançaa 

RIO, iS — A t ommlssílo de Finan-
ças ouviu hnje a exposiçlo do sr. Leo-
poldo de Bul .Aos, ministro da Fazeu-
da, sobre a situação do Tliesouro. 

Ma um saldo de li.UOO contos,que se-
rá em, regado em despesas com a re-
fôrma da orça |.olinlal. 

Sobre a reorganlsaçlo da armada, 
sabe-se que o almirante Júlio dc No-
ronha se contentou coin a construc-
çlo de Ires couraçados, que serio 
mandados construir após a abertura 
do credito nrcessarlo. 

EXTERIOR 
O ar. L rab i t em Vor tn ;a l 

PARIS, l!i—N.1o está Oxadi qual se-

ja a duraçto da permanencla do sr. 

Loubet, presidente da Republica, em 

Portugal. 

Consla que s. exc. Irá dlrcclamenle 

a Lisbóu. 

Oondolsaeiao 

PARIS, 13—0 sr. Loubet mandou 
condolências a mme. Brazza, pela mor-
te de seu marido. 

O sr. Clemenlel lelcgraphou-lbe uo 
mesmo sentido, dizendo que a Fran-
ça perdeu um dos seus melhores e 
mais gloriosos servidores. 

Disse mais que o governo pretende 
dur aos funeraes raracter nacional. 

Explos&o de um snbmarlno 

Ton.oy, 13—Explodiu o snbmarl-
no C.yinnote. Apcn s dous marinheiros 
que se achavam a bordo ficaram feri-
dos. 

Xnandaç3as na Colonia do Cabo • 
auaa conie^uenclas 

CAPETOWN. 15—As chuvas torreu-
clacs que tém r ali ido causaram gran-
des IntiuilaçAes lia Colonia do Cabo. 
Casas e pontes foram destruídas. Fo-
ram destruídos lambem iodos os tra-
balhos da estrada de frrro. O. prejuí-
zos s4o Incalculáveis. Ignora se o nu-
mero de vlcilinas. 

Semlaalo do governo 

BI DAPESTII, 1—0 sr. Fejervary 
declarou ua Diela que o governo pe-
diu demissSo, em conseqüência de elr-
cusmlanelas que o Impedem de conti-
nuar a sua rai-slo. 

ConspirafAo dsieoberUk -Begie i-
dios gorados 

VIF.NNA, 15—As alllmss noticias 
cbejadas da península balkanlca in-
fornmm a descolaria de nma e-Hispt-
raelo tramada com os flns de assast-
nar o rei da Servia e o príncipe Fer-
nando, ds Bal-sarta, e provocar, as-
sim, o Hiovlmeatt r>'. o'uei',narto aa 
Maeedonla. 

BAKL', 13—Os Urtaros ma-saeraram 
os iarnaiistas ext/angelrva. 

TANGE», I I - Ralsoull e Angora 
proclamaram a pai. 

MebUlaafâo noruegaeaa 

•TOCKOLMO, 18—O governo afllr. 
ma a moblllsaçlto uoruegueza em 
Cbrlsllaiila e affirma ainda as mudan-
ças das fuaruiçOea habltiiaes. 

•aoeia o ITornoga 

LONDRES, 15—0 governo desmenti 
que haja pedido ao marquez de Lansd-
owne que arbitre a questlto da Sué-
cia com a Noruega. 

Os terremotos na Calabria 

ROMA, 13—Nollclas vindas da Calá-
bria reduzem o numero de vIcMmut 
produzidas pelos Irmnores de terra, ao 
passo que auginentam os prejuízos 
materlses havidos. 

Parece quo nüo morreram ao lodo 
mais que 42(1 pessoas, estando feridas 
gravemente 7U0. 

As oloivSeo na Allemanhn 

MADRID, 15—Em um escrutínio rea' 
Usado boje, em Almèrla, os republi-
canos oppuzerain fortes protestos. 

A policia foi contra elles, ferludo 
alguns. 

Partiu para Almcrla o sr. Salineroa. 

Pará—Oolambla 

VALPARAISO, 15—Telegrapham do 
Lima, capital do Perú, que foi assl-
guado o tratado que doilmlta as prln-
cipaes questões desse paiz com a Co-
lumbla. 

Bapatrlaçto ds nm sstadiata 

BUEN0S-A1HES, 16—0 governo con-
fiou ao sr. Roque Saens Pena a inis-
s.lo de presidir à ceremonia da repa-
Irlaçlo, de Lima para esta capital, dos 
restos mortaes do estadista Monte-
Agudo, fallecldo no Perú. 

Commsroio oom o J ap to 

WASHINGTON, IS-0 dcpartamentc 
do Commercio e industria communlcou 
aos Jornaes estar Immlueute o estabe-
lecimento de uma linha dlrecta de va 
pores japonezes do Japão i America 
do Sul, com escalas pelo Brasil. 

O pr ncipal Um da companhia é fa-
vorecer o commercio do trigo argenti-
no 110 Japão, onde multo lem ou-
gincutado o consumo do pio. 

TnfAo n a Corda 

LONDRES, 1S — Communicam di 
Cbelii que violentíssimo tufílo calilu 
sobre Seul, capital da Coréa, e sobre 
Geusam, ua parle septeutrloual desse 
reino, deslruiudo grande numero de 
casas, produzindo multas Inuudaçties 
e extraordinário numero d» vlctlmas. 

Levante no J ap t o 

LONDRES, 15—0 Daily Krpreu pu» 
bllca um Iclegramma de Chcfú dizen-
do constar alll luiver um levante 110 
Japlto. 

Vários regimentos de Infanterla, des-
coiiteules com o tratado da paz, reu-
niram-se e fizeram um protesto coile-

ctlvo. 

Outro hoalo diz que a guarulçlo dc 
Osaka fez multas prlsAes. 

O almirante RodJeatvenakj 

LONDRES, 16—Communicam dc Pc-

tershurgo que o almirante Rodjestvens-

ky, ferido ua batalha de Tsii-Sblma e 

já quasl restabelecido, pretende re-

gressar ti Rússia, lojo que seja ratl-

llcado pelo JapSo o traiado de Ports-

moulh. 

O ar. Joaqa im Babaeo. O (11 dis 
nm jornal americano 

WASHINGTON, 15—Em se<i ultime 
numero, o lielidomadarlo Whasiwjion 
Life estampa o retrato du sr. Joa-
quim Naliuco, embaixador do Brasil 
junto ao governo dos Estados Unidos, 
e reproduz o telegramma de congra-
tulaç.Aes que o mesmo dirigiu ao sr. 
Roosevell pelos esplendidos resultados 
da Inlervci.lo ilost» para a paz no 
Extremo Oriente. 

Accresrenta aquella folha que o Ic-
legramma do sr. Nubuco foi o único 
que sabia das normas usuaes, da pra-
gmática em maioria de fellcllaçfles, 
dizendo que a manitestaçlo do nosso 
embaixador mostra graude elevaçlo 
de vistas na política o que é digna da 
mais elevada cousideraçlo a Impor-
tância do peusameifto contido nesse 
documento. 

Brasil-Argautiaa 
VALPARAISO, t6— La Union pu-

blica um Importante editorial em que 
felicita a cordialidade demonstrada 11a 
manifestação de lida amizade entre o 
Mrasil e a Argentlua, por occasllo da 
esUda do almlraute Belbedor no Rio 
de Janeiro. 

Diz aquella folha que espera que es-
sa visita do almirante argentino será 
um elemento asse;uradur da paz en-
tre todos os palzes da America do 
Sul, fazendo os desistir das rivalida-
des que sustentam quanto ao poderio 
naval e ao seu armamento. 

A política paciilca do Chile tem tu-
do a ganhar nessa orieutuçto da polí-
tica sul-ainericaua. 

Amaiat ta em Vortngal 
LISBOA, 15—No dia JS do correule, 

em que passa o 4i" anulvcrsario do 
rcl e 40" da rainha, serão amulslla-
dos todos os presos de crimes políti-
cos. 

A V U L S O S 
Valorieaçio do oafé 

CRA VINHOS, 15 -Os lavradores des-
te município couimissiouarani a Ca-
ntara Municipal e o dlrectoriu político 
•iar.1 pedir ao sr. pre-bienle do Esta-
Jo a a lopçltj Immedlata do projctJ 
de valor.s.içlo do ca'e. 

Ko^anios um auxilio em prol dessa 
patriótica causa. 

A commlsslo: Alfredo JrirdSo, lote 
Nogueira, Joee Lacerda Soares, Mo 
Careaiho e lote nogueira Terra. 

X*oriptorio de Ad7oc»:U 
O sr. dr. Thoma/. Megas Irans eriu 

o seu escrlptorlo de s Ivocacla tia ci-
dade de Smtos para esla eailt il. à 
rua Direita, 11. I I , allos da casa Dupral. 

Movimenta religioso 
Pro Calabria 

Será hoje celebrado na egreja ma-
triz Uo Braz um oflirio fúnebre coiti 
missa cantada tm sullragio das vietl-
mas que -uernmMram nos lerremotos 
da Calabria. 

Celebra no esle olflclo os revmo:. 
padres missionários da Con/reKaçli 
ne S. Carlos. q«ai * superior pro-
vincial o revmo. padre Faustiuo Cou-
soni. 

Na malrtz de Saota IphygerTa »erl 
na próxima qnarla-ferra »>, celebra Ia, 
as 8 horas da n autiá. uma missa ap-
picada em snTrag'» das almas i n " 
vietlmos do terremoto. 

Eau loavavel idea partiu da Cireuio 
t . Juo* daiuelia pararbla. em soa 
— - rsailmda 1 

• - M a 
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Em 7 de oufnbro, 290:0008000 
S. Francisco 

Çonlliuta, As li LFJ ila tarde, otrlduo 
ÍJIIB p r e n d e a tosta em honra As cliu 
gas ON S. Fraiiolneo. 

No próximo domingo, »«RA celebrada 
A fosla ila slymallsaçlto das chagas, 
bavendo a missa de comniunhko geral 
ás I horas, C a mista cantada às 8. 

A S S O C I A Ç Õ E S 

ÍM SM-
da I . 

««ciodado I i m u t t u i l 

| ra fada* ao Coma -

Sol) a prcildcnela do ar. Raymundo 
üuprat, rcallsoii-se ante-hontem a reu-
IIÍJO ordluaria da dlrectorla desta sa-
T>dade. 

foi lido C TCVO o conveniente deatl-
lip o seguinte expediente: ofllcios do 
.flrcmlo da Kscola Pratica do Ooin-
íiicrclo de S. fnulo« ; do «Real Centro 
pnituuue/. de Santos» ; d» Avelino 
TUOIIIHIS do Vlterbo e Josó Augusto de 
TJ.ies Nobre ; relatórios: do dr. Jou-
i j u im nomlngues Lopea, nobre o movi-
mento clinico do mez lindo ; da «So-
íledade KspaAola de Socrorros MU-
litos e LII-truccion» e «A-soclarâo dos 
Empregados JIO Commerclo de llaba-
U4 >• 

Foi entregue um exemplar do .AL-
inítiacco de l ia Tribuna Italiana per II 
100.1», oIlHlado pelo 8R. Joio de Si 
Itoeiia, que SE mandou ajjradeeer. 

Na ordem do dia dos Iralialbos, fo-
(II M «pprovadns varias propaalai de 
IdoiIssAo lie,indo arcello» como SÓ-
CIOS os srs. Jolto Pereira da Costa. 
Manoel Pereira Metto e Carloa Angu— 
to Alvarenga, como remidos, Jo«! A l-
ves Faria, José de Sousa, Francisco 
F. Lopes, llenrliine Carvalho, Juilo 
Alvrj 'forres e José Júlio üovlcker, co-
mo contrlb ilntes. 

FOOT-BALL 
SrAtVT fltllll DOMITILA K rOOT-HALL 

IILUII 15 HK NOVEMUBO 
Kenllsa-se amanha, As I L|T da lar-

|e, UM tualf t de (ant-ball entre o 
I: 71 dote CLUB e o 3' daquelle. 

fls le uns estilo assim organhadoi: 
4 5 ile Vocembro 

llapbael 
Emílio—Paulo 

BUII—Silvestre—Paiva 
ülceute—Autoulu—Joio—Owar—Thoo. 

doro 

RASITIAUIIO—Uazlllo—Fernando — Tlio-
mazlno—Alvarlno 

llobcrto—Siqueira—Luna 
liu^enlo—Ferreira 

Joio 
Domitila 

E' esperado anclonamento o sensa-
cional mati-h cnire 1'aulittano e, tSer-
11,1111(1, une deve real^ar-se amanha, 
uo vplouromo. 

Algum Jornnej tím annunelado 
Como dou D"-̂ E encontro a e.slría de 
YTU novo Frlese. Para talarmos «erla-
nnute, a R«tii>U do sr. Wanlchewskl, 
lio Cermimin, \ arece phanlaslada com 
Visos de ecpaiiln ho . . . 

Fazemos votos por que se desen-
CUNTO esse sporhnan, que foi ein Tio 
promclliilo pura o matck jogado ba 
ILLOS contra o Palmeiras. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

o TF.yro — SoleUiii IMmnltqle» dA 
Comwíllflo Ceooravhica i tieologiea— 
IFT de selembio—Barometro. a 0°, às 7 
toras da manhH, 700.8 mm.; I lioraa 
ila tnrde, U'JH.J MM.; ® boraa da nolto 
lie bontem, 7(M.'I mm. 

Temperatura: mínima, 10*7, mui* 

" Vento predominante. aU A» * boraa 
üa tnrde, 

Chuva (em 21 horas). 0. 
2empo T eial, duro. 

ROBQA I-OLie.UL—Serviço para hoje: 
$uperlor DE dia, o sr. capltilo 

HKCICI. 
0 corpo dc cavallarla darA um offl-

FLAL | ura ajudante de dia, força paia 
acompanhar presos ao to rum. 

0 T° Imlalhlo darA a guarda do 
Palácio, Interiores e calios para os 
gunrdiis da Policia E Hospital. 

0 1" lialalhlo darA as guardas da 
cadela e 2 olllclaes para a guarnielo 
0 duas olllc aes para a Secretaria do 
Comiiinudo G ral. 

U li" hatulliAo darA as guardas lia 
Poücla e Hospital. 

Os demais corpos darSo os serviços 
do costume. 

Tocara, uo jardim do Palaelo, a I* 

Aroanuensede dia, sargento Arthur. 
1 nlforme, 4". 

tisrrüs*ato RIN. CLBI<«F»T« ransat-
BA —Harilo cousullas hoje, 16. uaquelle 
Dlipensarlo, 1 rua Llliero Badaró. N. 
10: de II horas ao meto-dla, o dr. 
Uonçalves Theodoro; de «.elo dia A 
1 hora, o dr. Itoherto Uonies Caldas; 
do I as 4, o dr. 'lito de SA Macn-
do; de 4 As 3, o dr. Saul de Avilez 
Carvalho. 

Os e\snies laryn»o«coplcos serio 
feito?, de O elo-dia A I hora, pelo dr 
lamkeiro Costa, as nululas-felras, e, 
RIÊ .ES dms e aos sahtiados, de I As T, 
ptlo dr. A. de Campos Salles, e os 
fxatnes haetereose >pleos, da» 3 As 4, 
pe o ur. Palnielra liipper. As seauudas-
telríi.; pelo dr. Cama Cernueira, As 
quartas; pelo dr. Monteiro Vlanna, As 
I|aliitas, e pelo dr. Llysses Paraahos, 
uo J sahliadjs. 

VACCINAÇAO — EslA encarregado ho-
jedo S»rvh o de \»eetn»çíocontra a ra-
ilola, na lurectoria do' Serviço Sani-
tarl", das 1 I AS Ü horas da tarde, o 
bispe, tor íi.niUrlo, dr. Francisco Ca-
Va -anti. 

SAM» CASA—Movimento do hospital 
I <I dia I I de sctcmhro: 

Existiam IÜÓ enfermos; filtraram lá; 
ML.ha !• l i , íalieceu I; rxisleoi 487 

P.efitcs aviadas, IT4 : consultas, 134. 
I cu.aiivua, 43, operaeOes, 4. 

K' a «Ê IIIUTE a falleeida: L̂ JD a 
•lana DO Nascimento, bra«llera. 

t VNINTS—Movimento clinico nos 
F '-FI* ci.nsiittoilos durante o inez 
B ro>B» lilltmo: 
CI.T.. I R:!fdha, 118 eonsullas; FL-

r: -F., H'I RI I iiilta;, f» oiieraçrtes e 
I ! rur tivos; D» N o|e<tias NE criança. 

•I1!..:, de ritfilestias de olho-, 
•LIT , O oper.içfle» e 55 curi 

' e r.Mestia- de*senhora, tu con 
0 o xraçiVs e 5 curativos: D 1 • II « ; ÊLLE, 64 consultas, ni-> 
' I yarjanta, ri R\T e O-ivklos, 

N-OLTOS e curativos. 
M.'. IHJVOS, JÓU. 
IDAS, 413. 
VS». 

J:«F'L!IW, 1*1. 
. tod.>s os SALTADOS, 
•C. a. 

li 
1 r:o o« ». Tk CI O—Esta Reparti-
.-•eilir* ma'.is: 
'apor Planrla. que sablrA de 

" oo dia is i|o eorrente, para 
Fraaenco, 

. t f 
Altootna. S. 

~ Rio 

rtevid.}» 

r^rloaopotH. 

José da Sorte, 

LU1U1IA8 — Itcsumo dos prê-
mios da loler.a da capital federal ex-
tinhldu hoiiteiu : 

4L(7.'LL 
ITISÍS 
Uls45 

12:000»! 
»uu» 
3001 

7441» 

3481 

4 MKMIOS DK AOO» 
8409 0171 137S4 48«03 

8 pnKHtos nu 1006 

TTOR VMI 10877 10401 
3748A 4191)5 

10 MKMIOS nr. >01 

SÜUôl 

4811 
17870 

D4IK 
411)01 

FLLOS 9434 
3I40Ó 3«1'.)3 

1311! 

ARRIIOXTMAGÕKS 

4!I750 e 49754 90» 
1«:I81 e I831ÍU ao» 
81S24 e *4MI» 20$ 

HUIUI 

49751 N 497'10 40» 
11)311 a 16314 108 
16316 a HI330 10* 
34841 a 31824 108 
34816 a 34830 10* 

CENTENAS 
49701 a 49809 1G* 

PINA» 

Todos os nomeros terminados em I 
TIM I». 

Telegramma recelddo pe!o agente 
geral .sr. Rutieu Uuin.arSes. 

Resumo geral dos prêmios da 16* 
cxtracçllo do Loteria Esperança, reall-
sada em Aracaju, efli IK deselemhro de 
<005; 

39894.... 
4.1811.... 
6512,... 
30008.... 

16:000$ 
1:000» 
1:1100» 
1:000» 

6224 

pnitMios nn KOO» 
18613 18533 

PHEMIOS DK 2008 
LFC077 187 48 23207 28369 31J'.ll 

44648 491.19 
I'RI:MIOS DK 100» 

lii4K 2339 6020 I0U78 14407 15098 
15781 15983 20540 287.15 27707 36814 

37137 448J» 

AFPBOXIHAÇQRS 

39S9.1 e Í911!L 100» 
45811 e 45811 lo»$ 
5511 e '51) IOO| 

30007 e 30009 100» 

•IZENAI 

39891 a 39900 308 
4B»I1 a 45AIO 20» 
5511 a 5150 ; 2()« 

30001 a 30010 208 

CENTENAS 

39801 a 99900 6» 
45801 a 459110 58 
5101 a 660U 58 

30001 a 30100 6» 
FINAES 

Todos os números terminados em 94 
TÉM 4»000. 

Todos os números tcrmluadoi em 4 
tém 2». 

Exceptuados os terminados em 94. 
Pela Companhia Nacional Loterias 

dos Estados—J. 0. de Oliveira Iluso-
RLO. 

IMPO*TO DO 8KLM» 
Os papeis sujeitos ao sello propor 

clonal pagam o sello sezuinte : 

Até O valor de 200*000. . .100 De 2008000 até 4oO|HIO. . 440 
De (001000 até NOI s ioO. . 660 
De nooiooo até KOOSOOO. . 880 
De 801*01.0 alé L:UNOSUOO . 18100 
Cobrando-se mais 1»IOO por couto de 

réis ou :rareio. 

A u d i ê n c i a s PUBLICO* 
ko presidente do Cstado. todos os dias, 
" da I As 4 horas da tarde 

||o secretario do Interior e da Justiça, 
P todos os dias, da 1 AS 4 horas da 
Urde. 

Do secretario da Fazenda, todos os 
dias. Do sccrelarlo da Agricultura, segundas 
e sextas-'elras, da 1 As 3 horas. 

KO TRIBUNAL DK JUSIigA 
A' rua Marechal Iteodoro. Camara 

Crlmluai, segundas e quintas-feiras, ao 
me o-dla. CIN ara Civil, quartas O sab 
liados, ao 'meio-dia. 

NORMUM 
Qulnlas-felras: dr. Clementlno de 

Sonsa e Castro, juiz da 4* vara de or-
ilianis e ausentes e 4> eliminai. As II 
toras; dr. Miguel de Godoy Moreira E 

Cosia, juiz da I* vara de orphams e 
ausentes E 3" criminal, ao meio-dia; 
dr. Augusti. de Meirelles Reis, juiz da 
1* vara cível, commerclal e crlmluai, 
A I hora. 

Sal hados : dr. 1'rlwno Marcondes de 
Moura, Juiz da 5* vara criminai, pro-
vedoria, lellos da tazenda e exernçrtes 
crimliiaes, ao meio-dia ; dr. José Ma-
ria Hotirroul. Juiz da 1* vara clvcl, 
commerrial e criminal, A 1 hora. 

KO JCIZO FF.DEBAL 
Audiências eiveis: qnIntas-felrAS, ao 

meio dia. 
Audiências crlmlnaes: sextas-feiras, 

ao melo dia. 

C » r r * i o ( i e r a l 

TAXAS DE FnANUUIA • PRKHtOS DOI 
VALES POSTARS 

Carlai ordinárias—100 réis para o 
Interior e 800 réis para o Kxterlor, por 
15 grammas ou fraeçlo de 16 gram-
mas. 

Itilhrlfs pnslaes Mmplrt—50 réis para 
o Interior E 100 réis para o Exterior, 
eada um. 

BilheteJ rluplot—80 réis para 
0 Interior e 300 réis para o Exterior, 
cada um. 

CaTta*-Hlh'les—5l)0 réis para o Inte-
rior e ><0 réis para o Exterior, cada 
uma. 

Impressos— 20 réis para o Interior • 
40 réis para o Exterior, por ÜO grani-
mas ou fraeçlo de 5O gram > as. 

/ORNAM e Rerlstas—10 réis para o 
Interior e 50 réis para o Exterior, por 
&•> grammas ou fiacçlo do 50 gram> 
mas. 

Hamurrlploe—150 r Is para o Interior 
e 15O RR,s para o Exterior, por '*) 
gramo as ou frscçlo de 50 grammas 

Amostras— IU0 réis p i r a o Inlerlor 
e 140 réis para o Exterior, por 6) 
grammas c.I fracelo ile 50 grammas. 

Piemio ti* reqf irtt—200 réts para o 
Interior e 40O réia para o Exterior, 
por olijecto 

Cartas—JRo ha ' imite de peso ou 
DIMENSÕES para esta classe de corres-
pondência. 

As cartas a.lo Craoqneadaa patarlo 
Bo destino o d IITO du pune ou insui-
fiel«-neia, as de procedemia exlran-
geira pa.arlo 400 réio, per 15 gram-
mas ou fraeclo. 

No» ortaaes I lihefes posiaes oa rar-
las-tillbeies as taxas «erlo completa-
das com tellM adbesiTa*. 
1 A ML 

para o fxlr«N"olro serA do 2'iO nils o 
das amoslras de 150 réis. 

Vales—Os tomadores de vales paga-
r5o além du taxa e registro: até 4 >T, 
400 réis; alé 50», 700 réis; nlé 1008, 
11490; alé 1'IOT, 1(760: ali' 4D08, 2T2ÚO: 
e BOO réis por 1098 ou frarc.lo exco-
deule de soo». 

E' obrlgalorlo o registro de cartas 
remetlendo vales. 

Iteulstro com rafor—Limite máximo, 
2C(;|. 

As cartas pagarlo, a'ém do porte, 
rrglslro e outra qualquer laxa a que 
estilo sujeitas, Iité 10», 3008 « 150 réis 
|ior 58 ou liacçlo de 5? excedentes. 

T' iaciillalivo o porto das earlas 0 
olirlgatorlo O das outras conespin-
denclas. 

I II•••>]!«• F . r i i i i g e l l i ü D 

1* F.E.NEJA EVANRRL1CA 1'LLESBVTEHTA-
NA—Rua Maranhlo, v. Aos domingos. 
As II horas e mela da manha, e As 7 
r meia da unlle, culto nulilleo: As 4 
F meia da lurile, aula lilhllea. A's quar-
las-leira, 7 e mela da noite, culto pu-
blico. Pastores, rev. dr. J. it. Smltli c 
Erasmo Uraga. 

ROREJA KVANOELICA I LLUSHYTKRIANA 
UNIDA—Alameda lialnluis, 4. Aos do-
mingos, rullo puiilli.o, ao meio dia N 
4S 7 horas da uolle; escola do eluloal, 
AS II b o n s da manha, e reun i Ao da 
Sociedade de Esforço Christlo. AS 
quintas-feiras, As 7 horas da uolle, 
rullo publico. Pastor, rev. M. II. p. do 
Carvalhos». 

F.SREIA RVANI.RR.tCA MIKSIIVTnltlANA 
ITALIANA—Braz—ltu« da Alegria, 44. 
Serviços religiosos: aos domingos, As 
( I horas, estudo bíblico; ao meio dia, 
rnlto. A's quiulas E domingos. As 7 
E mela da oolte. Pastore, rev. Juilo 
SMgumeUl. 

SOBEJA CVANOELtRA MESAYTKRUNA 
INDEPENDENTE—Hua 24 de Mulo, 50. Aos 
don lngoo. As I I e 45 mis. da manhS, 
r 7 da noite; rullo publicç; As 10 N 
mela da mauhA, escola dominical. A's 
quarlas-leiras, As 7 horas da noite, cul-
TO publico. Pattor, rev. Eduardo Car-
io» Pereira. 

EGREJA KVANURLICA MRTIIODISTA — 
Largo 7 de Seten.liro, 8. Aos domin-
gos, As I I horas da nianli.1, escola do-
miuical; ao melo dia, culto publico; 
i s 6 horas da tarde, rraiiiAo de l.iga 
FjiicorM, As 7 horas da noite, culto 
publico. A's quartaa-feira, culto publi-
co, As T I oras du noite. Pastor, Auto-
nlo de Sousa Pinto. 

KABKJA KVANl.KLICA MKTIIOOISTA ITA-
LIANA—IlUa dos L>I.migrantes, 139. Aos 
domingos, ás II horas da mauiiA, es-
cola Joa.lnlcal: ao meio dia, cinto UU-
lilico; AS 7 horas da uolle, culto publi-
co; As quintas-lelras. As 7 borus du 
noite, rullo publico. Pastor, rev. Afron-
to Uevilacqua. 

F.GHKJA EVANORLICA BAPTISTA—Etlia 
General Osorlo, U. Aos doiiilngos, AS 
I I boras da mauliA. escola domluical; 
ao meio dia e As 7 horas dauoite, cul-
to publico. A'S quliilas-lelrus, as 7 bo-
ras da noite, rullo publico. Pastor, o 
rev. J. J. Taylor. 

KMIKJA PRO I RSTANTK AT.t.HMÍ—A la-
meda llambus, 4. Domingos, As 10 ho-
ras da mauhA. Pastor, llaur. 

ELIBEJA CIIRISTÃ KV.XNIIKI.ICA — il ia 
GaivAo Hueno, n. 33. Culto nas terças, Jimitas e doinlngos. Terças C I|ulntas, 
s 7 bocas e meia da uolle. Domingos, 

AS 12 boras e meia c As 7 C mela. 

• t . P a a l ' a AngrlicanChnrci 

HUA DO IUU nETIKQ 

Suvdai/s 
Chlldreu's Sunday School. . 10 A. M. 

Mal lns 11A..M. 
Evrnsong 7 I'. H. 

Chaplalu Rev. W. B. Morris II. A. 

4 OXMLX.MIOM 

DK. JAMIII l i t O COSTA—Especialista 
dns molestins dos olhos, ouvidos, gnr-
,'IUILA E u u r i z Consultório: jiuu do 
Corna creio, 6. DE f AS 4 do lardc.— 
Chamados por eserlplo, a ounlipier ho-
ra. Itesldenela : IIHU dos Guuvanuzes, 
n. 131. 

DH. MELLO IIAIIIIEI'0 —«COLUTA 
— Membro da Sociedade Oplhalmolo* 
glea Mexicana e da .Sociedade Fralico-
za de Oplitalmologla. Residência: Ave-
nida !<UUG'L 1'eslaua, 96. Coumltorlo: 
Ilia Direita, 34. 

DLT. A. LUIZ DO RECO — Medico e 
operador—(Cirurgia ern »cr»l e molés-
tias de senhoras). Residência: rua das 
Palmeiras, li. I I . Cousultorio: rua DO 
i.omine - o, D. Coiwnta . ..e l a . toa 
taide. Telepbnmi. LOLU. 

DR. FTLLBI.VO MEIRA — Clínico medi-
ai — Chefe do serviço de clinica da 
Santa Casa. Residência : Alameda lla-
Ifio de Limeira, II. 81. Co:isullorlo: 
rua SAo llento, 4.1, do 1 ás 2 boras. 
Velepbune, 49. 

DR. V1I1IAT0 LLLTAND O — Clinica 
niedico-clrurglca e especial I cnle mo-
léstias dos nri/ams geiMu-urinarlas, 
pelle » sypkilis. Consultas: de | As 3, 
rua da ILAA-Visla, 41. Residência: lar-
go da Liberdade, 33. Teiepbone, n. 
100. 

DLT. BLENO DIC MIRANDA—Esp. : 
olhos, cuvidos, duri: e r/an/aiiln, .lis-
rlriilo do notável orullsta Moura llra-
sif. com pratica de Paris e VL»iina, 
membro titular da Academia Nacional 
de Medicina, ex-medleo elTectlvo da I'o-
lyclliiica do Rio e adjunto da Santa 
Ca«I —L ons.: 3, rua Direita, ,lftj 11 ÁS 
3.—Itesidenc a : 47. Itlacliuelr.. 

f AKLOS DE CAMPOS O Thto-
" d o r o S i a a de Carra lbo Jnntor 
—Acceltam c a o a a a noeta capital a 
iüra. Eaeriptorioi rua Quinso de 
Novembro, 37 (sobrado ) . 

DH. J. THO.MAZ DE AiJUI.NO-Medl-
co partelro—Esneelallsla em moiest as 
de senhoras.—Itesldenela: rua I.ouso-
Iheiro Hamalha, I:—Cousultorio, luta 
Bo avuva, 4-11. conto da rua José II I-
llt U< In. ponto dos I : les da Avenida. 

OB ADVOFLANN Antônio NILMI-
ro dos Santos, Estevam de Almeida, 
Gabriel Hlhetro dos Santos TÉRU seu 
•scriptorio A mesma rua de S. Dento, 
n. 67 (sobrado). 

DOIIIÍMUAM 
O rlrurglAo dentlsla A. Custello f u 

qualquer trabalho dos IUHIS uperfel-
çoiidos e n oilernos da suu prollsslo, 
por preços (iiuitlsslmo razoáveis. Ac-
cei ta pa. ..mento EM pre.itaçòa», 
prrviauieiu* i imlratadas. —(ialiiuf'te o 
resldenela. roa de s. Ilenlo, ri. H. 

T a b s U i ã i a a 
ANOELO DE ARAIJJO — 3' talHIllo 

— S. Paulo, eartorlo, travessa da Sé, 
lo-A; resldencm, rua Vergueiro, 4i-A; 
ti |E;.lioue, ií5. 

I r u t lBc l o r I n ramnn la t l » 

£ . H O I i Z I E J N D E & 
|aiu o iraoce*. itiglez, alIemAo, ita-

liano, licspauhol e hollacdez 
P.La Senador Feijó, 47. Tel.Ml. 

I S í i l C A S ü H C D M M B B C Í Ã L 

NA CASA B A R U E L « quo se 
encontra A IE^itiniu Ar/na tia 
beileza, tspecilioo contra as es» 
pilllius c IIIHIICIIHH ILO rosto. 

Dec larações commerc iass 

A ' P R A Ç A 

E s ã i u n , B h u I o m S t C , 

« o III III II N t o » III • g e i iN II III I-

UUS e I c e g u e z e N «|N© NN̂ TII 
• l u t a i n u d a r e m W M«H emtu-

b e l f i - i m a u t u T>»IIIIIIF>PI-i»l. 
s l e n a i n i n a i l i t — I l H U U A t t l A 

Mll.Vl l l tA .4la rua DSTCOM-
s n e r c i » , H, PSRA •> NAVA 
pr««li» n . (T de m r u a . 

S Pnule , 1 T tf* Nelem-
h r o <LE I HO:». 

í o c Q f t o livre 
Oomp. Moohan ioa • Importado-

ra &8 S. P íU l c 

30'' DIVINCNDO 
Do dia 1H do corrente em deaiite, 

do ME o-dl I As 4 boras DA li R'e, pa-
ga-.sy II<, escr.ptorio eenlral destacom-
pauiiiu, A rua 13 de novembro, : 6, o 
•I vldeiiclu correspondeule ao uLnno 
semestre Iludo, A rnzAo de rs. 6|000 
por UI ção. 

S. 1'auio, 15 do setembro de 1903. 
S. SIC.II.TANO, 

Direclur-gerente 

RII» 

Sr . Tcão Mande i T u n i i r 
ADVOGADO 

4 « i t l v í t o l l t l f i i O , -ÍH 

E s n t l í t a 

M L / W W M E N 

CICnrgiAo dentlsla, especialidade em 
trabalho de ouro. platina, celiulolde, 
porwliana, vulcanlle prelo da IN lia, 
Brld^e-work, ou denladuriH, ahsolu-
lainei.te sem chapa, por processo no-
vo E "arantido. dentes N Pivot coroas 
de ouro. obturaçde» a ouro. platina, 
esmalte, granll», porceilana, celiulol-
de, ni»rli " e cimento. 

Evlraeróes de dentes sem a mínima 
ddr trabalho gamnlido A preços mó-
dicos. 

Cal mele e res'dei|C|A . R u a de 
Bento, 31 (aebrada) 

Par fon iar ias 

A essa Nunes e-IA vendendo, a rarn-
hjo de vinte, o gmud- forlloento dc 

[ p| ríiin árias tinas. 
| Es ia ca-a IIFIO faz questão de ven-

der laralo; faz MAMUTE questão das 
peiaíiganas—CASA NI'NKS. 
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FONSUI.ADO GERAL 
VLargo da Republica. 

/'ONSULADO DA 1'RANÇA—Itúa Ma-
"miihAo 13. tTONSLLADT) DA ALLEMAMIA — Rua 
'S. BENTO, SI. 

F ONSULADO DA AUSTItlA-IIUNGMA 
V—Rua Plrapitluguy, 44 (Liberdade). 

/'ONSULADO DE 1'OHTUÜAL-Ru.I S. 
viienlo, 30. 

'ONSULADO DA REPUBLICA ARGEN-
TINA—Ladeira do dr. Kalclo, 4. 

(TONSUI.ADO DO UltUGÜAV-ltua LT-
'LEIO lladaró. 17. 

CONSULADO DO PARAGUAY — Ala-
meda dos Andradas, 48. 

/•ONSULADCT DA DELGICA—Rua da 
vs . llento, 43. 

/'ONSULADO DA VENEZUELA — Rua 
vDIreita, 10. tIONSULADO DA IIOLLANUA—Rua de 

'S. llento, 81. 

VICE-CONSULADO DA INGLATERRA 
—Rua de S. llento, 41. 

ÍIICE-CONSULADO DA IIESPANIIA-
• Itua Dirrila, IO-C. 

I D:E-CONSI;LADO DA SUISSA-RU» 
• Rfia Vista, 17. 
L'ICK-CONSULADO DA SUÉCIA E NÜ-
•I1LEGA—lllorlo HoUulco). 

( ' H P t o r i o * de |M*X 

\0liTl. DA SE -Hoa iilreita. N. 45— 
'•Audiências : terças letras, A I hora 
da larde, a rua Libero Uudaró, N. 17, 
sobrado. 
TUL DA SE'—Rua da Liberdade, N. 
"0-A—Audiências: quartas-feiras, UO 
N elo dia. 

LA SAI.SON--Officina do cog-
turns de primeirn ordem, para 

DA ITALIA — senhoras. Hua ilo S. Bento, 14— 
Henr iqu» BamberR. 

VILLA MAHIANA — Rua Vergueiro, u. 
I«4-A—Audiências : .sexta*- eira», u I 

meio dia. 

CANTA 1PHYGENIA -RUA Aurora, n, 
"31 — Audiências: sextoi-feitas, ao 
meio dia. 

1'ONSOLACÃO—Ruadr. Álvaro ile Car-
X.valho, 44—Audiências : 
ias, ao melo dia. 

segundas-iei-

VANTA CECÍLIA—Hua das Palmeiras, 
° n . 41—Audiências: terças-feiras, IS 
I I horas. BIT AZ—Avenida Rangel Pestana, n. 

121-A — Audiências : quartas-feiras. 
Ss II boi as. BEI.EMZINIIO—Avenida da Intendeu-

cia li. 409—Audiências : sahbados, 
9 1(4 horas. 

I n d l o a a o r 

H X a d l c o a 
DR. SÉRGIO MKIRA—Medleo-Espe-

ciaildade, moléstias do coraçlo, pul-
mões e de crianças. Atlende a chama-
dos em sua resideucia, A rua Brlg»-
deiro Toldas, 94. Consultorio: rua 1) 
de Novembro, 16. de 1 As 3. 

DR. J. ALVES DF. LIMA—da UAL-
vmldade de Paris, cirurgiAo da UE-
nelirenria Portugneu e da 8. Casa.— 
Especialidade : mo eslias de senhoras, 
das vias iirtuarias » parlo*,—Residen-
rla : IOS Drigadeiro Toldas, 94-A. Con-
sultorio : rua de S. Dento, K)-A (das 
14 as I L|L). lelcphone, WI. 

OCILISTA— Dr. f . Pontual— x-
R! e'e ile clinica do professor Wpclier, 
rom longa pratica en, pernambiieo, 
de volta de sua Viagem A Europa, 
onde. durante 4 snnos, (reiinenton AS 
priucipaes clinicas de moléstias de 
e:nos, nariz e oovidos, em Berlim, 
Parts e Yienna, tnnsferla sua reslden-
ela para esta rapltal. 

Consultorio : Rua de 9. Bento. 31, 
de I As I horas. 

. Rtsldencla ; Roa Vletorlno Carmll-
l le . F». 

V I N H O B A B U E I » fabrico do 
Rodripjucs P inho S: O., 6 o maia 
«{•radavcl e (f^nt''"" vinho cio 
Porto conhecido. 

CASA BEVILACQUA—Planos, 
musicas e instrumentos. 

PIANOS DK ALUGUEL, DOS «LI-
Iliorrs auetores, a 20SU00, 2"ii JJJ 
e ."OSOOd. 

1'IANCS USAD03. Até 31 do lio 
zembro, lii|UÍdainos planos ga-
rantidos, desde 700$ a 1:10 )S. 

poSNícil, o melhor o maia RO 
sistento do todos os p ianoi . 

E . Bevilacquo 3E C. 
Hita de S. Bento, 14-A—S. Paulo 

DHOC.ARIA K PKItIMTMAfTIA 
—Completo Rortimonto do dro-
pnp, produetos chimicoa, espe-
cialidades pharmaceutica» o p:R-
lumar ias por atacado o a vacojo 
—J. Auiaraute is C.— Hua Direi-
ta, 11. 

CASA BAPTÍSTÃ -— Deposito 
n n grosso do roupas para mu-
niiios e meninas. Impor lncSo do 
fazendas e armar inho. Veml u 
I or ntacndo. itua Direita, 12 —S. 
Paulo. Telephono, 1.157. 

AOH SKS. DENTISTAS—D/ ío-
licão Universal, cr.aa ospecial do 
artisos dentários, não temo a 
concorrencin Áas suas coniíene-
rep, pori|iianto i* a primeira nes-
te ([enero em lodo o Brasil. 

Mantetn «I»positos nas primei-
ias cidades deste Estado, como 
Santos, Campinas, Ribeirão l*ro-
to e Franca, e em Uberaba, no 
Estado de Minas. 

Importação directa das princi-
pnes fabricas, com correspon-
dentes e casas do compras em 
Nova York. Philadelphia, I.on-
dres,Paris. Pntt l ieen e Elberfrld. 
—.Isnoario Loureiro & C. - Itua 
8. Bento, 16. — Caixa n. 71.— 5. 
Paulo 

Ofc M E L M O R t » 

Escovas • psntes 

Sortlmento único em ESC ivas E pen-
tes d° Iodas as I| alldades, «RLL̂ O l i no 
E preços resumidis Imos — casa 
nes. 

RUA DIREITA, 59 

fyphl I l . f l ionDi ítls-

n:t>, Piii|ii>;ms. d ir-

LITRO -Paru n -na Mira 
6 cíli.A/. o I.ICOH DE 

TIR.MNA. TIU Granado & C. 
A* venda em raias AI boas 

pbarmacias e drogarias. 7 

Q u a n t o e c o m o 

Todos «aliem quo O emprego 
du verdadeira ngiin de Labarra-
que, niisturadn com quau l idade 
conveniente dc a rua, é quanto 
basta para sa ion- immediala-
menie os lotrares onde o nr esti-
ver mais viciado, para desinfe-
etar io^o Iodas ÍIS roupas, mes-
mo as mais inqu inadas de ma-
térias provindas de ind iv íduos 
laiieeidoa das mais torrireis epi-
demias, taes como a febre ama-
rella, a peste, o typlio, o cliolera, 
e p: r i destruir inslantnneainento 
os germens destas inoifgtias tão 
terríveis. 

E s quaes são as d í ses e como 
se deve ompregar: Quasi sempro 
se deve misturar a ngtia de La-
barraque com agtin comnium, an-
tes de empiejal-n. A dóse é de 
uma parte de agua do Labarra-
que para cem partes (le agua do 
póle, quando se haja do sanear 
os togaria onde o ar está vicia-
do. Com esta agua de J.abarra-
que, misturada com agita, rega-
se e lava-se o chão dos legaras 
onde o ar está corrompido. 

Para se preservar das molés-
tias epidêmicas, ou contagiosas, 
lavam-se diversas vcr.es, no cor-
ror do dia, as mfif s c o rosto 
com agua dc I .abnraque, fraca. 

Pa ra desinfecliir as rotlpas ser-
vidas por pessoas acommettidas 
de qualquer epidemia, doixam-se 
cilas a lgumas horas em agua 
addicionada de Ir s por cento de 
agua de Labarrnque. 

Esta agua serve exclusivamen-
te para o liso externo. 

A ' venda em todas as hòas 
phurmacius. 

P. S.—Desconfiem das imita-
ções ; comprem a Verdadeira 
Anua de I.nbnrraque, e, para evi-
tar enganos, reparem bem que o 
lettren o u nh a o endei eço do !.a-
boratorio : -Sfaison /,. Fnre, 10, 
me •lacob—Pari.i. 

O doutor Weiicesiau José de Oliveira 
One io', jul/. cderal em exercício e 
prendeut» da junta de reouuos el' l-
toraes da capitai do Estado dc Sito 
Paulo etc. 
I'k>. saber aos que o presente edital 

virem ou ilelle conhecimento tiverem 
i|ue, em sna»<to da Junta de Reeurnos, 
realisada bontem, foi suhmeltldo a jul-
líamenlu o recurso e.eiloral do inun -
clp:o d» Colice.çlo dos Gtiarulbus, em 
une r recorrente — llen-dbio Clemerlo 
d" SanCAnna. e recorrida :—A Com-
mlssAo de Alislsiiiento daquelie munl-
clpo, ao qual a Junta tiogou provimen-
lo, para declarar subsistente o alista-
mento eleitoral aHi procedido. E para 
que chegue ao conhecimento de Iodos 
os interessados maudel lavrar o pre-
sen e « outros de e^ua! ieúr, que 
ser.Io aflivndns no logar do costume c 
publica os pela Imprensa, liado e pas 
sado nesla cidade de S. Paulo, aos 
quatorze ile setembro de mil novecen-
tos e cinco. Eu, José Tihurclo Xavier, 
primeiro escrivlo, servindo de secre-
tario, o escrevi.— Wetireslau Joie de 
Dl u-ira (jaeiroi. 

. n n u n o i o i 

tv 

i 
eld . em 

J o i l o Mon l o i r a de O r n e l l a t 

Magalhães, llarkerl 4 C. con-
vidam a seus amigos, liem co-

aos coheuas e inrentes do 
seu representante e aodgo JoAo 
Moatislro da Oruallaa, alie. 

em Rlheirfto Preto, a assistirem í 
inl«sa que, em commemoraflo do 7' 
d a de seu passamento, fazem ce|e|irar, 
saldado, !•) do coirente. As S horas da 
manliA, na capella do Santíssimo Sa-
cramento da S- Catbedral, coue'Sun-
do-̂ e reconhecidos a Iodos os que se 
dignarem prestar es-a homenagem re-
1 glosa ao espirito do velho trabalha-
dor. 

S. Paulo, IS de relembro de 1905. 

M O L É S T I A S 

da Booa • da GARGANTA 

PAST ILHAS Ú8 P A I Ü Í G I É 

K OHLQAATO BE POTATM 
B R'ALCATRÍO 

Appi ovadn * jirh Junta de hygiéne 
do Hio-de-Janeii o 

E o ronioiiio ma i s r á p i do 

e efficnz q ie se conhece para 

co inbater as molést ias da 

IHICU, taes como a i n f l amma-

çúo das KGiigivay, os api t tas , 

seccui'« da lin.^ua o do 

paladat ' , e eçualt enfo as 

moléstias da ga rgan t a , como 

a inchação c ulj.jvaçr,ns das 

amygda las o (ia campn in l i a . ; 

a r o u q u i d l n , o'-;. Hlias são' 

mu i t o pronuro' :.s pel- s can-i 

tores e advogadas, pr jos pre-! 

jçadoros de sermão o outros 

oradores públ icos, etc . 

P A R I S , 8. r u a V i v i e n n e 
E SM TUDAH AS PKAII.MAULAS 

B D I T A E 2 » 

H<»RVLVO N i u i M i i r i o 

DO ORDEM do sr. DR. diivrtor faço 
publico que contfuúa a funrciouar 
N' sia 'LIRÍTTORIA, À HJO F orpnrio «IO 
A!»r*MI, U. 21-A, o sprvlro de inrsppr-
P.LO D»* amas do !Hle R* uni ronsul-
lorio LAIA LARLÍIULF-S filhos DF* Indl-

O" nrcArdo ROR»> o RÊ tiiariir*N-
to approvado PELO DECRETO N. I.29V, 
do LÍ* de julho proxlino passado, MS 
UMAS NUP SE rjulzororn a'Û ar devor&o 
comprovar, afim de oliter FRI o jilte -
fado com oscripto nssl^nado pelo juiz 
do pa/. deleiíailt» ou sululole^ado de 
po l i r i a do dl.stricto, o WU uonuJ, -o-
I renome, PR̂ LI-SÍL*». naturalidade, ES-
lado, domicilio, o nome o prolisslo do 
marido. Por orcasiflo da li snercSo a 
nutri/, dovpríi APIMENTAR, a t í t n do sor 
t;iml*om oxa nlnado. o ultimo filho 
acompanhado da eertid.lo do EDADE 
(limada pplo oTioial rio registro civil. 
So CANO «Io íaliorimento da oria iça 
dove ser exhlhlda a « ertM V» do ohlto. 
AÛ ÍII da DI» odadp. Í)> exames o at-
fostad<;s SPRAO ornecldos gr;itultaineu-
TP. A s :IRII;*.S que (o • ÜR'*rn c r i anças 
I ara C ar »M SEI >> domicílios Ucam 
ia•< liou siijoilas Á-« DISPOSIÇÕES d<> r**-

ÛLAN.OTIIO/ N coiisuitorlo* forncceríi 
;_'ratUitanienlo nos larlautes, f i lhos de 
iiidi E ilos receitas e conselhos hygle-
NLCF):;. \ [trova de Indi encia Ü̂ VC .sor 
loitu com ÍITLP-STADO tirmado polo juiz 
d<- PA?, DOMADO ou suhdoiejado do 
dlstriclo da residência «Io lactante, SÓ 
sendo admittldos a consulta os IJUE 
for" amamonlados naluraltuenlo () 
ÂMUETO <le IÛ PECCAO das amas eslari 

ahf R!o no> D III s UTÕJV, ÍJAS « e o 
eonsullorlo d s 'J ás 10 E mela da 
manha. Secrelaria da DIRF̂ LORIA, do 
Serviço Saiiiljirio, S. 1'auio, 4 do .se-
lem LU o de 1U03. 

O ^«'rotario, 
Xi'reu Uiuyel Pestana 

ATÍSO as3 srs. fazende:rc3 

A esta hospedaria chocaram f»78 
Immteanlp» gregos e enlre olio.s ira» 
halhadoro' constituídos «rn urn as 
hem or/anisadas p dirigidas cada uma 
por seu CIIP o. K' L-cnto forte, robus-
ta, e L»pm constiluidij para o trahnllio ' 
o voiu com inlonções do IrHl alImr 
i.as fazendas do ê io* nas mo-mns - ou-
i!i(;óos ern que geralmente sAo rei,',! l-
do< trabalhadores de outras naciou 1-
dades. 

Convido, pois, os srs. f.izendciros 
que d̂ sojom tomaí-os, a enviar seus 
podidos a esta diroctoria. 

Hoipedar a de InimlKrantes—S. raa-
lo, 11 de setembro d<* L.-OÓ. 

O dlroetor. 
CARLOS UOUNAUI.T 

A i . i i v i o K R í s i r L i i í o , ; , : : ^ , 

M % lievriilgiean. eura dore» rheiiiin-
t eas, eura dores no ulero, eura 

toda o drtr. Vende-se em S. Paulo na 
ea«a 1'aritel A ('.. 

(íypsdi bi:AS!Lií;SSE 
Ta-
c i-

l l t a a dent iç lo e touif.oa a crian-
ça. TJnicoa fahptenntai Alrtoida 
Car'loao A Com, , 

R u a Viacoudo do Zaliaaina, 39. 
R i o da Janeiro, o em todas as 
b6aa pbarinaoias o drogaria*. 

c 

TTI> \ I i r P T A 'I" rheuma-
U I Í A I JJIA 1 A t t . m 0 i ,|„ 
svphlliH, de niorptiea, è tomando 
o E l i z i r M. Uorato, o melhor 

depurut v.j brasileiro, .'asa liaruei d 
(.., s. Paulo. 

: i í i A i ) 0 
Intestino*, curam-se 

radicalmente usando 
—Piinlaa de Tayuyá M. Moralo — 
Vende-se: ca-a Baruel A (I., .S.To 

aulo. 

| )£LC J O A S J A TOX 
u HUA Dl HUA UJRSm. I V 

V|:f/Al> V I —Cura febres inter . 
L̂I/JVLL VI (Ĥ ZJÒ* TU 

moléstias). Encontra to < m casa 
dos iaoricantea Almeida Cardoso 
Ar C.. r ua Visconde de I nhaúma 
29— R i o de Jane i ro e em todas 
as rharmaoias e dro^Arias da 
capital o do interior. 
ébkOt 

sK uma linda sala para es-
n oratlia de UM a ou 

lua-> PESSOAS .seriai, E mais dous quar-
tos moh.liados com todas as aconuno-
dac^of, em '-asa alIemíU 

Hua BonMacio, 32. 

ILI «i 
rtcrlptorio ou 

K a i t h m a n a t crianças 
L'rn pae desespe-

rado lanea inAo do 
Peitoral de Cuivha-
ro, do sr. vlseonde 
de SOIS A SOAHICS 
e sulva seus llthos 
|iresteS a morrer! 
Vède o ijue diz um 
honrado niareeuew 

ro de Pelotas: 
• Alleato que minhas ílllias iso-

, lna . de H anno= de eilade. E 
• SI vina, de 3, solTrlam. lia maia 
•de :I auiios. Iiorrlielmeiile de 
• ajlhrna, que lhes vinha por 
•aecessos ameudados, O 1.1o for-
• te-, I|ue eu jul̂ UPI. em muitos 
• delles,ter-se appio\imadu o iei-
• mo fatal de SUÂ  pobres exts-
•lenelas 

• Depois, pon in, que usaram 
• O 1'e'tornt de Cambara, prepa-
• rado do sr. Viseonde de Sou-a 
• Soares, só a Sllvlna foi ataca-
• da de um novo aeeesso, que 
• eedeu piomplamente ao nies-
• mo peitoral. 

• Tudo o que dlco IL verdade. 
• e o juro, «e preciso fi,r. 

• Pelotas.—Manoel Avtonio r/os 
• Sn nlos. • 

11' nua reconhecida). 

A' venda nas pl.armacias e dro.̂ a-

\ UI'tiAM-SK esp'eiidldos quartos mo-
lolia los, em ca.sus ile'atui Ias ai e-

.Vs. lia rua J 
do ouvidor, 7, 
va, IH-H. 

llonifaeio, In:-

e rua ür. Itodn^o Sil-

/'0pi . n o -
Mandes 

brado. 

• Precisa-se na pensito Ter 
r'ja '1 o tiommercio, fco-

A O C o r . O S S O P A U L I S T A — 
Fabricn do cliapcos de aol, de 
Antônio Cardoso Alves, AveniilA 
Kantrel 1'estana, 107 — Kabrioa e 
concerta todo e qualqunr cb«)>éo 
de sol eti bi-nvald. gArantindo 
perfeivSo no trabalho. Ksp»eiali-
dade oin fazendas de alirn lão c 
s«da jiara liomens, benlioraa e 
crian>,»B - S. I 'aulo. 

T O N I C O DF, CAMACAN, con-
tia a coHpa e qtiéda do cabello, 
£• a Casa Baruel quem Tende o 
l-:,itimo, recebido dlrectamenta 
de Pernambuco. 

NA CASA BARITBI. í qne «e 
encontra o Fermento ttulgnro, 
preparado no Inst i tuto Pastour 
de S. Paulo. 

A O E X C I A G E R A L DAS L O 
TF.R IAS D A C A P I T A L FEDE-
R A L - C a s a fnndada em 1881. Sa-
tisfat-M qualquer pedido de bi-
lhetes para o interior. Roa Direi-
ta, a». Caixa do Correio, 77. Jú-
lio Antunes de Abreu. 

C O A L H A D A prepara-»e como 
Fermento Bnlgaro d o Instituto 
Pasteur. Un i tos depos i t á r ios^ 
Bmn*lêQ> 

À's EZMT:. f ami l i aa « eathalicos 

do Braz 
NI\o ha NTIIKUEM qii" lenha entrado 

na ejreja do llraz que lug > A primei-
ra Vihla uAo depare que TIS al'ares ALLL 
• stAo multo des/uarnei-lilo^ e as irua-
pens muito .sem o verdadeiro amparo 
itereiite. de modo que todo o p'» le-
vantado por o'ea- Io ila varredura 
preeiplta-se sobre os altares e ima-
gens. 

Pois bem. e sa falta, devida tio sií-
menie A deticlencia de recurso^ em 
m.los do exo o. e revmo. sr. vigário 
monsenhor Marcondes, vai ser mino-
rada, pois que d ver-os cavalheiros 
catholicos reuniram se e uelll>eraram 
e. Ire sl, ansiar areni por lueio de 
siil.seri;içAa, e de aeê irdo eon. o re-
verendi-F itlo ar. vl?arlo lodo '> dinhei-
ro que losse po-- \el obter, para o 
lim especial de comprar-»» Ire» ora-
tórias.—os n.als liem acni adi,s possí-
veis—E encerrar neiie» a, IMAGENS dos 
tres a lares. 

Ho.' deliberado da ro i nii-»Ao, Ocou 
eura,-regado de procurar e pe lir a»si/-
iialuras Luiz de 1'adi.a Mogue ra. o 
qual appella para todos os catholicos 
e pele, para tio liello lim, cm nome 
do >«-niior Bom Je-iis do Nra*. um 
auxilio «m d ntieiro ; podendo remel-
teren, pelo c< rrelo. por mAo própria 
e alé. sc avlsal-o. IrA a casa <|a pes-
s<ia procurar qua'qu»r quantia, po len-
do mesmo lhe entrejarem para tal P.m 
» mneila, a ni»is peijuenina, que ac-
ceüara e a^railrrerí e.n n mt dos 
Santos, a rua líazoroetro, n. I V 

A roínnwlQ 

A r r o e m l s i ç A * «Ia ta\a i lu 

nj|UN 
Scleulifico aos »rs. coiisiir.iidores que 

a SEC,ÁO ue ariecaiia(lo da ta\a t i o 

consumn de S JH ila ia,.ital de hoje 
em IH-aii E |a-,A a luuechiiiar uo pa-
vimento super or do prédio N. 4 da 
rua da Fundi.So. 

SeeçAo d • Á,uas da llecetiedorla de 
Iteiiriâi da capital, 2d de ACOSTO de 
1905. 

Aloaro Carimbava 
Chefe do .se«;,1o. 

f ü S T A 
s-TÕES um aaannolo, 

A P E N A S 
im aaanac 

Bfcaa, nebU. aocfAo. 

DEZ T H 
da oiaiali» 

B i w o l a . > I i i n i« - i | i < t I i l e f > o -
NIOLOKIII 

O dlreclor da -K-co a Municipal ile 
Pomoioíla E llortirultura» faz publico 
que e-t'. at-Mta a matricula para a 
ADMISSÃO de alumnos eMernos na mes-
ma escola. 

Us pedidos devem ser dirigidos a 
Prefeitura ale o dia 50 do corrent». 

Os requerentes devem prestar exa-
me DE sullicieucia no dia J.ldesle mez, 
para p r ivarem que saliem ler, escre-
ler e coutar. 

NO p-.lldo d» admissão, os reque-
rentes de*em j un ta r a certidão de 
ediue, ou ihicuiueuto equivalente, pro-
vando que NLO tém nieuos de U. nem 
N.ai- de 17 aiinos, a éin de um attes-
tado medico uue prove u lo sotTrcrein 
DE moeslia alguma e possuírem ro-
buetez suitleleule. 

As LIC.úes lheoricas e praticas come-
çar.to no dia A de outubro. 

lis matric.I ados este anuo como ex-
ternos terSo pre erencla A admissAo 
como INTERNOS : vati.ltjs no anuo pro 
l imo, por occasiAo da abertura do in* 
ierualo, lio N E7. UE a/oslo . 

O reunia I ento e o I rogramma de 
ENSINO sAo distubaidoa LIA Secretaria 
T.eral da Preeitura, onde se fernece-
IVI Iodos os e»clarecimeiitos N̂ CE,sa-
ltos. 

S. 1'auio, T de set»o b ro de I»U5. 
O dilreUr ila escola, Aiiuofit C>«-

se;i pe. 

Oi Ki:ni.CKM-sK 
dos ha pouco 

lous o oços chê a-
la Arzeutlna. L'm pa-

ra empregado dc pbarmacia o outro 
pira ca.xeiro; lambem pôde aervlr 
para vuarda-llvros, tanto na capiiai. 
como no interior. i)irl;'lr-se i rua bri-
gadeiro lohlas li. BI—Hotel. 

OFFKBKCKM-SE dous moços, um para 
rellnaçito do assucar, com nrnl.ca, 

e outro para ajudante de coslnha: rua 
de S. Joflo, 160. 

Charutos H a v a n a 

AO PARA/HO t/Ot rVMAMTF.S 
Checou írande remessa de charutos 

Havana, dos me Iliorrs abri' antes Hock, 
II. t.taV. Iloiio de Moiilerrev, Rani',n 
Al.ones, Viliar v Villar, Pedro Mortos. 
Kev dei Mui.do ele., etc. Preços sem 
competidor. I asa .V«M* — R. Direita, 
n. W . 

S G H M I D T A T B O S T 

M a d a r a m - t t p a r a • 

ém U a i t i e r e i e i V . 

S e r v i ç o S a i i i t i i r i o 

lie ordem do SR. dr DIRECIÎ  do Ser-
viço San tarlo, faço publico que, quem 
levar, <lura'.le "S ariai U M inuta dias, 
eamondo.Î -AI e ratos appreii n lidos SRE 
iiieute »e.«la capital, paia serem Inci-
nerados 110 Desui eelorio Ontrat, A rua 
Teuente 1'enua 1M010 lletiro., receber 
a Importância de di.Z uioa r is por 
animal apresentado. 

S. Paulo, ti de vlembro de T.LOJ.— 
O secretario, .Verea H. nael pr,imn. 

/)S AKKTriíCTOa nesta aas?\9 
Vcoatam apoaaa 1SOOO, por t r i s 
•czoa, elo sxcedendo da otaos U-
Bbaa. 

ÜFFERECG-SE u i> mo,;o, de 17 an-
uo», com pratica de seeeos e nio-

ihados; e um honiem. para nua'quer 
serviço: d.lo hflns referencias; rua (lego 
Freitas, 39. 

P INTE IS r \ U D E S E M I O 

Vendem-sc na L i v r a r i a Maga -
lhlas—-'7, rua do Commercio, 27. 

C h a c a r a 

\>ndc-sc. lraiisl_'I|»<lo lia turma Ü^ 
pa-jamenfo; Iroca-^e por bfta CÂ A, 
VOLIANDO-IE em d i n he i r o A DIIRERPN-M 
QI:e ajustar ; ou ainda por CA«AS PE-
QUENAS. ou mesmo TERRENOS, nes la ci-

uma GRÍTNDE RIIAUARA (cerca «Io 
T alqueires), toda cercada O arruada, 
pitorescamente SJIUAIJA. Com -olida, 
elegante O _*rar;fle CA«A de moradia, 
(sr.lirado), iprestarido-.se alé A um SA 
nalorloj, ca*as pnra camaradas, eslrc-
RNRÍAS, ranclius, anlmaes de raça, car-
R"ÇAS, muitíssimas arvores írucliferas, 
de*qualidade, variadas PLAUTAÇ̂ S O 
eaplnzaes, quaulidade de ABACAXIS, 
rle. ele. 

Trata-se Á rua <Ja Kslacílo N. 27. 

ÜFFKHKCE-SK um moço ehlnez, en-

leji<le urn pouco de eosiriiia, para 
copeiro; rua da liouceiçSo, H1. PHKí.ISA-SK de uma criada, para dor-

mir uo alti^uel; rua da Gloria, 11H 

^BKCISA-SK, \ rua Maranhão, 10, de 

uma cosinheira branca. 

PRKCÍSA-^K de uni menino nara "er-
vi«;o> leves de casa de família, rua 

Aurora, 119. 

PRF'.fiíS.\-SK de um jíirdiueiro,m*ado e 
scrn lühos, para uma chacara a 2 

noras de >-. 1'auio; para Informações, a 
rua da Coneeiçüo, inr» 

IV M U R Ü I S é«D4na«o qa%m-> 
to custa am annunoio^ da olnsi 

l inhar noata «teç^o. pir t- i i 
LLIM. 

CHALET BO CM] 
P a l p i t e s p a r a hoje 

I KNDK-Si: um l otequlm, b* m â re-
> ffuexa<:o, na rua Paula Sou-a, I A. 
li motho da venda e ler o proprietá-
rio ile retirar—e para a huropa. 
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>.m egual data 
deu a reuleu» 21* 

c 

do an . i i pa i i i l e , 

p i U o N e g r a 

T h r M i u r o «l«> K - t a d o 
iwio-ro RAF.OUL r>E 1»! 

Cohram;J e r>eatira 
De or<len do sr. dr. I " Procurador 

Fiscal, faco publico que. bo pr«ío de 
ulto d as, a contar de.ta data. poderá 
ser pazu, aminavelmeate. i,r5ta Fro-
enradorta, o Imp -to predial 4o anBo 
pas-ado <l! ' t l . Fln-lo e le, K áara 
e o m e v o a rol rança riecullva. 

Procuradoria Fiscal da Fazenda do 
F.stado. em 11 <!e iet/a,hro de 1905 — 
t d a f<mee» Horcrt Galeto. 

F I O S 

p a n a TECIDOS DE TODA E QUALQUER ESPE-
C i E i p a n n e e , r e d e s , c a m i s a * d e m e i a a , m e i a s 

e t c . ) s i m p l e s , c r u e » a l v e j a d o s , t i n t o s , t o r e i -

d a s , p a r a a a r d a m e o u t r a m a , d a s d a n . 3 

• t é n . 2 4 . 

A F a b r i c a d a l . B e r n a r d o , d a a a r a . S i l > 

« a , S e a b f a a C . , t a n d a u m a f i a ç ã o m o n t a 4 a 

a c a p r i c h e , o e m a a m e l h e r a m e n t a a m a i s 

« n e d e r n e e , o e n f i e d a a a m k a b i l m o e t r e a 

c e m a r a n d o p p o d u o ç i o . e a t á h a b i l i t a d a p a -

p a f o r n e c e r t i a s d a I q u a l i d a d e p a r p r a ç a » 

b a r a t a a a a e m e a m p a t e n o i a * 

F a s e a d a e o n t r e e t e e p a r a f a r a e o i m o n t a a 

m e n a a e a , a a a o o d s m a m a b e m f l o a ç » e mm 
c e m p r e d o r . O o p o d i d a s d o s a m s e r d l r i f l M M 

I p t a r é a c a a t r a l d a S a a r S a e , é 

s . a . M . s o b r a d a - » . P a a t a . O a l s d 

>. n . M i a 

p a r a a 



4 i âlMtt á» iKãt 

k f p r w ü « . F O O o 
• M 

Q u e d a i * | P e l l o | 

saMlaseOaL 
— |l»im* ÉM «» • • •< • 
wiifu, • T t m i a m , 
Tumoro* «bobava** 
fcpiftflo, Baki«-Ci 

4 • **ir* qu 
ra ratUcalinemt 
•ira* n»vti • 
i, CMluil-a, 

«**adaap*raaa, 
i, ••kia-CannaaliM ,ii«. 

n - a t M M U . i H . i i i i i M . 
_ • $tn fedas at Phtmtoiãt. 

i burasa» ciif» « m i m o • •' •• • •"" 

10M 
O i M p i i l i l i i • S « K i r » t 

O t H T k á â F O M 

Agente» no Ettado de S. Paulo 

Theodor Wille & G. 
U M N N I H W I 

Pensão Al lemi 
B M U T A I i a í ® 

LUIZ SPIESS 

Almoço, dos 8 l|t á 1 hora.—Jautar, da* 3 i|l t i • hora». Lnioli 1 »»•• 
Ir a toda hara. Almoço au jautar. n a 7 prata» bom preparai*! 1 *»rlHa* 
1$1C0, com nela «arraia de vlniio espooial. iUMO. 

T a r i B B O O « M M M |M*OtO M » » « l « l 

f I H S O I I L I O O I I I m o i l CERVEJAS EM GARRAFAS S C O M 
m 

Umrvt fm à I a e a r t o 

Vales rara 10 nM| to , M I M Para lateraas iam W guartos mobilizo*. 
por iWlMbaU ísoaaoo por ...et, «lerao. 7ai>u p.r <„-?. n ari* HNJ . 

i ^ r i i a e l r a a r d t « 

iiurtos i , 
II arla, HMJ. 

R U A I I D S J U N H O , 8 

H J Í — t a t t a f c — M J t 
B r a a d e Ü A T C M « a 

F O O T - B A L L 
R E I aaatra 

BLUE taaai 

01 D E N T E S 

A L V O S 

o kailto froseo o porftimada. a 
TEREI8 
MNTlFRIC IM CARMÉINE 
• . M U I 1M. I 

2 W L T M O » M f W T A C l f c i l 

HOJE — Sabbado, 16 de satembro — HOJE 
flr«Ml« a u t o M M é m C a m p o n h i o 

S l n r A m e r l o t a C . *m U l r a e v l r a , V a r i c H » « a • • 

a a « l r l « M a d e ( 

E 0 CONCURSO DO ASSOMBROSO 

INAUDI 
O g t n l n l « | » h e » « i U « n n l « « l e u l a d o r l i i *> « i » n<uneo 

x j w i o o a r o 

P R O f l M M M A E S C O L H I O C 

rom o concurso de tudo «companhia. ' « W " * * * ? * 
féaoor Ficardo. camni-íli. dc ro a grande distancia.—Lo* Cham* , e|iii i 
h l t i " f d e w n í ™-Tomm*»d*n o M i . * Hollaa, excêntricos çoncord anos. 
- Í m u o homem Jaca" .- ioa «artho-Mathay. d••etlKlas phHul.^tHs.-

faaaor Pavor, n.anlpulador.—Conc*ptlon Mattiae» e seu baiiariuo. 

P r e f O M | m | i i i l a w » j 

Pr],», »„„, 5 miradas. 2<#; c.imarotes com fi entrada», «o»; cadeiras. «a, 
li»lrlo, I* (lia outra» "niaí 3»; paleria numerida. 1*500; entrada geral, i , 

. A m a n h ã , 

A M A N H A , 

1 i \ 2 d a t a r d e — G R A N D I O S A MAT1NÉE a 

D O M I N G O 

2 ú l t i m o s • • p e o f c a c u l o a 

•ambaiw-B**amerioami*oh* »an-
p f johiff iahit i -®e»*U«ch»f t 

vapores a sahi* 
•antoa. 4 de outuhro 
•olgraao, 11 da outuhra 
Bafei*. 18 di* outubro 
• a a Vloilaa. 1"> de ••ululro 

O paquete allemHe 
T I J U O A 

Capita*, A . • imaaaaa 
Sahlrá li» <lla «o de setembro, para 

Kia, LiaMa. L a i i i » 
Bot tarda» a Bambargo 

Comniiinleamos que os preços das 
lassagens de 1* e 3* classes enlre 
.tantos e llio foram reduzidos a 4J| 
e 20$ respectivamente. 

Preço das passagens de terrelra 
classe, para Llsbfta, L IA lOO f réis, 
lucluludo o Imposto. 

Toios os paquetes desta Companhia 
st» providos com us mal» modernas 
melborawontos e ottcr-a». portaat*. 
o maior eouforto aos ses. pasaagoiros, 
tonto de 1* como de :i* classe». A bor-
do de todos os paquete* ha medico a 
criada, assim coma roílnbeiro porlu-
guei e até Portugal as passagens de 
todas as classes Incluem vinho de mesa. 

para fretes, passagens e mais in-
formações. com os agentes 

E M l l l l l * C«HN». 
flua Jase Bonifácio, n. Si—S.PAULO 

C » p i i k i i á i V i n i i f t i 

" C R I Z K I R O m S U L " 

Vapores a ealiir 

•a tarna 26 de setembro 
• r i e n 0 de ouluhro 

O esplendido, uavo e rápido pa-
quete nadouai 

J Ú P I T E R 
l)UAS UELK.ES 

sahlri de Santos eiu 16 de selembre 
para 

P a r a n a g u á , A n t a a l a a , 
Mi F r a a t l i x o , I t o a t a r r a , 

R l a O r a u d a d o N u l , N * a -
I n v i d é o * B u o n a a - A t u e s 

recebendo carga em transito gara 
Pelotas e Porto Alegre. 

Pura fretes, passagens e mala in-
formaçAes rom os a enlas 

T h M d M > W i l l a A O i a . 

S. Paulo, largo do Ouvidor, i 
Santos, rua S. Aatmio, í l e 51 — Itio 

de iaue.ro, rua da Alfande^a, I t 

L i T I L O C I 

K i T l g a i i n e I l i U m i a r apa r a 

O rapUUaaima vapor 

« 8 A V a i A 
SaiiIrA d* Santos, uo dia 81 de se-

temliro, para 

• M a d e J a n e i r a , L a » P a l -
m a * , C i k I I k , B a r e e l n -

a a . ( i e n o v a a . \ a p o l e a 
Vlaiein rapidíssima em 14 dias 

maços das passaobxs 

I* classe f r s . 8 2 5 

2 4 " ,. . . f r s . m 

3« " . . . . f w . 160 
VAPOlms A SAHIM 

O i tU dl MUaaa, cm 10 de outubro' 
Boca dl Oalliara, em 22 de outubro. 

Para passagens e mais laformaçOes 
rom todos os suli-a^eules e agentes 
geraes do Hrasli 

S C H M Í D T k T R O S f 

• .PAULO—Rua do Commerclo.n. 17 
• A V T O a - Rua da Sauto Antônio; 

II. K0. 

i fluS novos 
aileintes, dos mais aodernot, cordas 
cru radas, mecbaniea a repetiçlc. Ven-
dem-se roa grande raducfia uos pre-
ços devido i alta do cambio. Ilarmo-
nluns rom S oitavas, t registros, idftl 
e em prestocOes mensans de 60 a 100* 
Pianos de aluguel de IS a 30*. A Una 
se, troca-se e ronecrla-se. Casa 1. I.uc-
chesi, í rua Jos<< Bouiiacio, 45-A—S. 
Paul*. 

Álbuns para poesias 
c m g A M B i r o í 

eom ricas cucaderuaçAes e folhas dou-
radas, a 8*, I0g e IfitOOU, lia Livraria 
UagalUles—17, rua de Coamerclo. 27. 

0V08 W i 
U M A L U Z I A afiam«adaa, 7|000 

OwHIn l i aM d a r a f * p « « a « • • • -
I r a r á % a l l t l a r f * 

MaoUaaa fava f l aar alfaia, oapias, 
g r a n a s ata. 

Segredo Americano para melhorar as ra-
ça* e augu eutar a postura e qualidade dos 
ovos. 

K o i L i b e r o M a r é , 6 0 , d i p i t i t i 

O o r r e a p n a t f a a e l a e a w 

A L B E R T O H 0 D G E O laoaielraa o Cr i a i et ras 

t * = 
tio Ai l lnm a«t ív 
i(lioi|»il> ». | 

antigo e conhecido „ . 
i d i r i «. IH i i t , | miro ou laraiiieule au 

do, J. Coeiiio Haiiiosa preparou ha ciuco anno» V . 
um» tom.a especial, um e*pecdlco para curar a\ün , 
U.» t- » r<JiKi|»'.'' -, ur un a lies dias. AuiuiSmS. i . 
HU» , vei.orooirii 00 AUiua». preveuinio» 
que, se quliei ler a certeza de levar para casa '..m i 
médio especialmente preparado para « U i . , , , 

i.as, dever*eiti^ir u quj trai u.n Ojo„u 
v lutado. 

. j a u 11 1 i c f s r i » u I r u t i . «a t r 4 v 1 O'» r lvai , 
8C. Agaatos ( U U I eas • . Paulo: Saraal a O. 

Sua de S. Bento, 41 
c a 

KXTSI 

Rua de S. Bento, 41 

CASA ESPECIAL EM ARTIGOS PARA HOMENS 
Roupas brancas, bengalas, ciiapé&i d® sol e perSnmarias finas 

ULTIMÂ  NOVDADES 

occasiao 

ULTIIUI&S NOVIDADES 

d e o o o a s i ã o 

R U A D E S . B E N T O , 4 1 R U A D E S . B E N T O , 4 1 
FOLHETIM <" 
POXSOS VU TERRA 1L 

0 mo SD MOINHO 
CAPITULO XXXII 

— T,aies o dinlieiro? perguntou o 
velho. 

— Safo! como ó apressado,meu pae' 
Bem deve vir que eu nlo vim aqui 
para brincar. 

— Mas vens multo leve. 
— Com que entilo admira-se disso» 
— Creio que n.lo me darás notas do 

Banco. Dizem que t tom, nias eu nlo 
gosto. 

Miguel poz sc a rir, mas como riria 
um homem que procura ganhar cora-
gem para romeiter um criine. 

— Knt.to. disse o tio ürulart, aquém 
p rtso do filho tranqullisoti um pou-
co, estilo muito ronteutes U no moi-
nho I 

— A Suzanna eslá coftio louca dc ale-
gria. 

— Pohre senhora 1 disse o velho em 
tom de mofa. Por mais que lhe di-
gam que o Loureuço nlo é s;u Illho, 
liem por isso lhe quer menos. 

Miguel uno respondeu nada. 
Pensava no (i ri lio, que chorava de 

llcgria, e o demônio do ciúme ralava-
me o eoraçüo. 

—Vamos 14, continuou o tio Brularl, 
t i o ha tempo a perder; oade esli o 
dinheiro i 

—Ha duas horas qne se rala de Im-
paciência, 
i —lleln f 

—Pensava talvez que o dinheiro es-
lava no moinho I 

—F.ntJo onde esli ? rAqul ao pé desla arvore. 
Miguel dirigiu-se para um dos Eipos, abriu a navalha c começou 
var a terra lodosa que formara o 
da antiga lagòa. 

—Devo confessar qne és mais e»-
perto do que en (nppunha, meu rapaz; 
(s un boa elo de caça. Essa idéa pa-
h f e minha. 

t pof-s» a observar eom olhar m-
tiooo o processo qne Miguel emprega-
ra para desenterrar o dinheiro. 

CAPITULO xxxm 

leroo speaas alguns mi-

denso, produzindo um som metalllco. 
0 coração do velho palpitou de ale-

gria. O dinheiro eslava mettido em 
tres sacos duus dclles maiores que o 
terreiro. 

Aquelles conlluham cinco mil fran-
cos cada um, e o terceiro só dou-, mil. 

Era este ultimo o quliihlo da Plta-
che. 

O vellio Ilrulart prtz-sc a apalpar 
amorosamente os sacros c disse : 

—item vés que eslà muito escuro. 
—K' verdade, disse Miguel; masque 

importa isso t 
—A lua uAo nasceri sen.lo daqui a 

duas horas. 
—E eutlko 1 
—Como podemos nós contar a di-

nheiro 1 
Ao ouvir semelliaute pergunta, Mi-

guel desatou a rir. 
—Pôde estar socegado, que a conta 

esla exacto. 
—Com certeza I 
—Até ha ahl mais do que lhe per-

tence. 
—Ah! 
—K' o dinheiro da liruxa. 
—Kntlo dfc-m-o tamiiem. 
—Para qnê I 
—Porque hei de estar com ella pri-

meiro do que tu. 
Miguel estremeceu. 
—NHo vale a peua—disse elle. 
—EntAo, desconfias de mim I 
—NSo ii isso. 
—Bravo !—disse Brulsrt. Se eu qul-

zesse rouhar-te, julgas que faria o que 
faço í 

—Enl.lo, que faria meu pae ? 
—Deixava-te metter o dinheiro na 

cova e coliril-o novamente com terra. 
—Depois ' 
—E daqui a uma liora voltava para 

o roubar. 
—Eu tinha exactamerite outra Idéa. 
—Oualí 

—Pensava em levar o dinhe ro da 
Pitache para o moinho, para rito ter 
que voltar aqui amanha de manhlt. 

—Ah I tu pensavas nisso t 
—D* certo. 
—Tens razlo, dNse friamente Bru-

lat. Aqui tens a tua obrigação , da ca 
o meu dinheiro e vamos deitar nos. 

A voz do velho denunciava resolu-
ção e despeito. 

—Como? disse Miguel. Então vai-se 
deitar I 

—Vou, sln. 

—Mas CDUO j i se esqueceu n»e 
estava combinado 1 

- J l u a e esqoecl; d w d e ^ 
te nio ftas em mim, r>>,aei de pareór. 

—Mudou «e parecer »I 
—Aconteça ' qae Doas qnizer. 

r - * 1 * * MigwM. i-0 < na i 

—Cnlllo di-me o dinhíiro da Plta-
elie. 

Miguel sahla [ior experiencla que o 
homem era teimoso; por Isso deu-lhe 
o terceiro sacro, dlr.endo-lhe ape-
uas: 

—Mas'entrega lh'o, sim ! 
—NSo sou ladrSo, disse o tio Bru-

lart. endireltaudo-se com altivez. 
—Metteu os tres sacc >s na liolsa e 

largou a eadeila. 
—Uòas noites, disse elle para Mi-

guel, antes de romper o dia bas de 
ler noticias minhas. 

E tomou, através das vinhas, o ca-
minho da planura de Sologne em <11-
recçílo a sua enupuna. 

—Se eu tlveue juízo—dizia elle rom 
sigo, pelo raminho — em vez do que 
vou fazer. Iria até Jargeau, tomaria a 
diligencia de Ijieu, e, de Qieu, csca 
par-me-ia para 1'aris com o meu di-
nheiro e o da Pitache. Miguel l i se lia 
veria como pudesse com ella e com 
Loureuço. 

Por alguns Instantes, esla Idéa do-
minou o espirito de Brularl; esteve, 
por poueo, a voltar para Iras e a se-
guir na dlrerçüo de Jargeau. 

Mas o velho l>andldo era honrado a 
seu modo. 

—I!m homem, quando empenha a 
sua palavra, deve cumprir o que pro-
mette. 

E prosegulu no seu caminho, chegou 
4 choupana e pegou na espingarda. 

Mo escondeu, porém, o dinheiro; 
metteu-o na sarcola depois de o ter 
contado e dc verificar que nüo faltava 
nem um soldo. 

Depois carregou com liala os dous 
canos da espingarda. 

Feito Isto, fechou a porta e poz-se a 
caminho. 

Ii ahl a uma hora eslava escondido 
em lima ral ana, a sessenta metros do 
caminho pelo >|iia! de\ia passar a car-
rora do moinho. 

O tio Brularl esperou mtillo tempo. 
A lua tinha nascido havia jà algum 

tempo e o luar era esplendido. 
linde estava ouvia as horas dadas 

pelo relogio de Jargeau. 
Deu meia-noite, áepois uma hora, 

depois duas. 
Ne-ta o;,-a«i5o começou a ouvir-se 

ao lô ife uma hulha bastante sensível. 
r.Ta o Irote pesado de um cavallo e 

o rodar de um carro. 
Brularl engalllbou a espingarda e 

continuou a operar. 

A bolha foi angatentando, a corrofa 
appareceu por Bm, • a égua começou 
a caminhar a passo, porque havia nna 
pequena suMda. 

Então, a Uo ürulart fez pontaria, fe-
" o offeo esqaerlo e dlrtffodo * 

u n t t w í í i i " ^ ' 

CAPITULO XXXIV 

Voltemos oo moinho. 
A sra. Suzuuua c o Urlllo estavam 

alegres. Todas as mais pe-sóns do inoí-
nho pnrllcipnvam da alegria dellas. 
Ninguém se ileilaia. 

Tinham feito um grande lirazeiro no 
meio da roziulia, e, sentados á roda. 
nüo tiravam os olhos do ponteiro da 
velha pêndula coüorada a um canto. 

A sra. Suzana dizia : 
— N.lo é o .'lllio das minhas entra-

nhas, mas é o filho do ineu rorai .Io, 
que eu eduquei, e que j i tinha cho-
rado como morio. tlh ! que aliraço que 
eu lhe sou dar I liei de fartar-me de 
o heijar. 

A ira. Suzanna, quando Miguel lhe 
dlssria que Loureiço nito podia de-
morar-se, pergunlara-ltie : 

—Porque uilo esperaste por elle I 
— Mas eu 11.1o queria que estivesse 

drs|>rrvetilda. Se Loureiro chegasse 
improvistameute, a commoçlo podia 
fazer-lhe mal. 

—Mas continuou n pslire mil», por-
que voilaste a pé 1 

—Para llie deixar a carroça. 
—Entüo a «gua nVi podia muito 

liem Ir a Jargeau duas Tezes num ilia 
Se a tivesse trazido, teria eu Ido 
comtigo esperar a diligencia. 

—E' verdade I d sse Miguel com ar 
de IngeiiuUiade, nüo me lemhron Isso. 

Depois Ungira ter dado pela falta da 
cadella e saliira para o pateo, asso-
iilando para a ehamar; do pateo cor-
rera jara o caminho dos olmeiro», de-
pois entrara nas vinhas, e dalll em 
d. ante deitara a correr e fôra ter com 

Íae 4 lagfta. 

a saltemos o que alll se passara. 
Miguel estiver* ausente mais de '.,ma 

hora, mas ninguém no moinho dera 
por isso. 

N5o pensavam senllo em Loureiro e 
contavam as horas à espera de que elle 
chegasse. 

Afinal, Miguel voltou. 
Trazia a cadella presa. 
—Malditos raçadores furtivos! mur-

murou elle quando entrou. 
Ninguém prestou quasi ouvido aquella 

exclunaçSo. 
Comtudo, um dos nwos do moinho 

disse: 
—O que arontecen, sr. Mignel» 
— Ora, foi * minha pohre eadeila 

que por pouco nlo ilcou morta, res-
pondeu Miguel, pretendendo explicar 
a sua ausência. 

— Entüo foi apanhada em algusa 
laço f 

— Exaetamente. Aehef-a a um kilo-
metro distante daqui, no pinhal qne 
Oo* fronteiro ao caminho do Jargeau. 

M K I K 4 ) 

\mi OGIH 
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A' uonA ornc.tAL 

180 ncçíiesila Comp. Paulista, a£.llja:ioO 

ULTIMAS O r r E B T A I 

ST3S 

M * l ( « d o « d e c u i n b i o 

CAMARA 6YND1CAL 

A Ctn sra Syndical do» Corretores 
alf Mi. I.outrni us seguintes tahellas: 

00 dias à Vista 

itbdlFS. 
Psrls 
liamliurgo 
llalla 
Portugal 
Nova-Vnrk 
Soberanos.,,,,,., 

Lxtremos: 

3i3* 
M8 
oéo 

IC 3l|3i 
CD2 
fidi 
8IÍ4 
80 i 

t.tllfi 
Í1I450 

Cci.tia lanqvelios, 17 a 17 3|1G. 
Cn.lin caixamutiiz, 17 a 1} l[4. 

I o «tisi data do auno passado: 
UO dias a vista 

78.i 
«6íl 

11 1|32 
í«;l 
070 
;o:t 
3hi 

4.111 
10*300 

Londres 
Paris 
lirtiiliurgo,..,. 
l i m a 

pirtugal 
Nova-Tork.,,, 
Solcrauos...,, 

Extremos: 

Contra tanqueiros, I I l|g a 11 3|1R. 
Contra caixa matriz 11 f>i32 a 11 3|:t>. 

Ccr. n rx.lrf {fes da Praça do Com-
nticio. 

Santo», 15 (As 11.67) -kaccario, 17 
SjlA ; particular, 17 7)16 

Htrrsdo, calmo. 

IPANSArçfiF.S KEAL1SADAS RONTKH 
lOD letras do B. C-Heal,»»;., a 30fî 0 
!3C idem, idem, a Hig 
7o Idem, idem, a * pmo 
60 idem, Idem, a : OtutfO 
2n letras da Câmara de Santos, i. 

emissão, a hmixjo 
31 Idem, Idem, it*i, a g||00n 
10 J . J j ^ j ^ Companhia Mogyana, a 

10 Idem. Idem, a 231»S0O 
Ri feiras do B. C. Beal,* a 30|00o. 

I0u idem, Idem, * *;., a 1«* 
16 aeçóes do Banco Comm*rcio e In-

dustria, a $44$ 
M 
3 idfni, fd6m, a _ 

a v&m g , (Map, 
à 3*3 
w- C l l i j i f r • m 

i imos i iw.icos Ventl. 

82$ 81«.ju0 

82» 
81$ 

80| 
82* 

Comp. 

Apólices do Estudo.. — — 
Apólices gnrai-sdc .1% — — 
Empréstimo do Esta-

do dc 1'JOti (libras 
3.8<JO.UOO-li-Gj..„. _ 190$ 

ítlrat da Cantara de S. Paulo 
3° empréstimo. .<«,, — — 
6° empréstimo...«,,( 

empréstimo 
Ltlras da ('.. dc San-

tos (I* emissilo).,, 
Idem idem (í^cmisslo 
Idem da Camara de 

S. SlmAo 
idem Idem i2* emissão 
Idem Idem de Casa 

B r a n c a . , » . . 
Idem da C. de S. Car-

los da 3" série 
Letras da C. de Cam-

pinas 
idem de Campinas d* 

'2001 
Letras da C. de S. 

Cruz das Palmeiras 
Idem da Camara do 

Kio Claio 
Idem da Camara do 

Juudiaby. 
Idem da Camara Mu-

nicipal de Araras.. 
Ideir da Camara de 

nitielrüo Preto.... 

— 61 

- £6$ 

70| G7Í500 

150$ 130$ 

- 4õ$ 

— 200$ 

iüOt 83| 

100* fJt 

ACCÕESDE BANCOS 
Comn.ereio o Indus-

tria 3õ0$ 
Credito Beai carL hjr-

pothccarla :o* — 
S.Paulo. lldot 117* 
lullto de S. Paulo..» 14* 8* 
Comm.'Italiano lto$ 14t| 
Induslrlai Amparense — 10$ 
Construrtore Agrícola — — 

ACVÓES DE COMPANHIAS 

Mogyana. liot ' 13t$ 
lüem, idem, * 80 dias. — — 
Paulista 23J| 230$ 
E. de r. de Dourado. • • l io* 
Melhoramento* Slo 

Paalo — — 
Autarctica * « 
E. de r . de Arara-

uslrlal de S. Pauto — ioõ$ 
Vidraria Santa Maria. 1004 Éuo, 

>.,*„«•* 90$ — 

quara... 
Indo 
Vidr, 
Tetephonl 
In i lo Sportivn — 
Msc Hifdy, 
Paulista de Eleetrleí-

ntea. 

VEBENTUUES 

Norie Paulista — — 
C. Fab. Paulistana... 1*0$ — 
Empresa Águas e Kxg. 

de II. Prelocx-juros — — 
Industrial do S. Paulo 

ex-juros Oi* loj 

LETRAS IIYPOTHECAIIIAS 

B. Credito Real de 6% 17$ SC* 
Idem 6 •/. a 30dias... — — 
Idem 8 "/• 821 30$ 
ltleni 8 a 30 dias 

prazo lixo 30? 17$ 
Idem, Idem, a 30 dias 

4 vont. do veud . >• — — 
Bauco u. S. Paulo ex-

juros , , . . . . 37$ Sõt 

raiiço no cafi í ku sAxros 

A Associaçlo Commerclal recebeu o 
seguinte lelegrainina: 

SANTOS, l!i 

O mercado abriu lirje com regular 
procura, na base 3|s00 por 10 kilos. 

Movimento do porto 
Vapores esperados em Saiifm: 

B. Aires, «Bologna»....,. 10 
(ienova, «Toscaua, 10 
Soutiiampton, «Nile, '26 
Buenos Aires, ,Clyde> 26 

Em outubro: 
Bueno< Aires, .Nlle, 10 
Bueuos-AIres, -Aragon- 14 

yii pores a taMr de Sfinloe: 

Portos do Sul, «Júpiter, 16 
Bordeaux, <Cordlllere, 19 
Bremen, <Ati.en> 10 
Gênova, 20 
B. Aires, <Tosc»na> 10 
Buenos Aires, -Nife. ji; 
Southampton, «Clvde. 16 
Porto* do Sul, <Sáiurno, 20 

Em outubro: 

Bordeaux, •Atianlique» 3 
Hamburgo, 4 
Hamburgo, «Beigrar.o, 4 
Sootliampton -Sile, 10 
Hamburgo, •'riiiica- I I 
Bordeaux, •CMH> 17 
Southampton, <Aragon> 14 
Bordeaux, «Amazone, 31 

Vaporn eifrraéoe ao JUo: 

Porto* do Jtorte, 'Espirito Santo, 1« 
Triesto o e*cala«, •!*»;*• 1« 
Londres • escalas. <TM> M 

» «M l nM*a$ i p l a f c «VMM»* . . M 

— m m m m ..... — — 
Portos do Sul, •Saturno, II 
Santos I» 
Santos, • Athen* II 
Soulllamplon, •Nlle, 25 
Buenos Aires, <Clyde> í l 

Em outuhro: 

Soulhamplon, «Aragon» 9 

Bueuos-AIres, <Aragou> "D 

Kapofes a taliir do Rio : 
Rio da Prata. ,Aqnitalne> l i 
Portos do Sul, • itallulia, 16 
Portos do Sul, «Planeta, 17 
Gen. eNap. «Regina Margherita». 18 
Tricote e Fitimc, «Baró Fejervary» 18 
Portos do Norte, .Aracaty» I? 
Santos, «Islria. 1» 
Portos do Norie, .Gonçalves l)las,. IV 
Nova-York e eses., «Tiutoretlo'.. 
Portos do Norte, «Pcrnamiiuco».. SI 
llremeu e escalas, «Alhen Ü 
Buenos Aires, «Nlle, 15 
Southampton, «Clydc 27 

Em eutuliro: 

Bnenos-AIres, «Ara ' 
Soullismpton, «Aragou> -b I 

J u n t a C a i n m a r o l a l 

SrssJo de 15 de setembro de 1905. 

Presidente, Joio Cândido Martin», 
secretario, dr. J. A. de Andrade; di-
tados, Jo.lo Antônio Juliito, Pereira Li-
ma e lllppolyto da Silva. 

EXPEDIENTE 

Requerimentos: 
De Oliveira Piedade A C , desta K»-

ça, para o arrhlvament* de seu a * 
trato social—Archlve-se. 

De Moyses da Nol.rega A Collet, de» i 
ta pra,a, para o archlvamento de 
rontrato soe al e do dl-trato da flrm* ] 
Nolirega A Ouelro'.—Archlve-*e. 

De José Caruso A C.. desta prsç* 
para o arrhivamen'o de seu cont/*» 
social— Arehtve *e. 

De Codofredo da Fonseca A C. 
ta praç*. para o archlvamento d» *{' 
teraçlo de «eu contrato «oclal— A "- ' 
ve-se. 

De A. Franeeschl, Modelo * E«Jr 
rar, desta praça; A. Moera, da de 
tos, para a registro de sua* 
eommerrtaes— Registrem-*e. _ 

De Golrile AC , para *er annolad*B 
exemp ar do regialro de sua 
aberto uma filial na capital <» " " , 
—Deferido. 

Da SobasliAo Oramer. para * 
tro do titoto de sua aomeaçW f 


